
« 
* 

» M a r i t i m « * 

AN 
ilia 19, Sah i r i , depois 

i l c m i x 

o i agentes : 

(ontn iaro io , IB. 

Is Nivenibro, liB. 

Mfipiurdi Hirtiilla 

rcE 
a f i i a tM : 

Commorcio, IS . 

0 N'ovombro, OS. 
1 Gonor.il J a u a n . , 10 

Vapeur dt Musiilli 

PES 
is-Aires 
Jos, trat»-to direct»« 

!$ & c. 
» , ( i 5 , 1 ° a n i l a r . 

. , i r » . 

» General Camara, 10 

Company 

G L E Z A . 

ES 
o, em Santo?, sah irá 

isbôa, Vigo, 
ipton 

Antuorpi i , R i t t 1 > 
i i u o r u a l i u t » ;V»» 

a s i m n i p w a . 

m S . l ' a u t o : 

. a i » do e v n i i . t 

W i M r í i Gu-

ira csa ' i . s Iolo LiO 

>a 

o junl io 

9 H a m b u r g o 

i » , I i n n u 

U t C H j i l i i u l i t l l » , il-

» r , m m U j i a t J ai a 

ja'.o y irjk t 'ar i i , v ia« 

Comp. 
r u:h 

ie. 
lata Steamers 
\itV 

\ e n - V o r l i 

do j u t i l u 
• » 

a » JUllO 

)GE 
I r l 

nto. p i r a 

o r k 

' B p I toi ä' in:a • i ura 

I i l a f i i T j r i j m u « » » 

• r j ^ i i a '{a« « ia U j l * > 

'. N I VEX , rua Pt imei-

<1,91 m , « f i « 

0 COMMERCIO DE SAO PAULO 
C O U T O J D E ! M A G A L H Ã E S 

A M O I X 
. . . i M i m u T t r n u 

•»rniritrr 
•ilranuHro 

M « U n w 1 D U R 1 M 

m tm i 
i<«omi 
LOV/H 

A m O S E S P E C U L E S 

H o t e l M e t r o p o l e 1 

m 

O maia freqnrntftdo d« 
» Rificlrilo freio, ao lar^o 

«1»-M»triz, 27. Cozinha » braailoira o ;» |»ortufu«a 
v.a ; vinhos «Io prinrclrjk, quulidaio ; oxcollontos 
coniiiiodos pari Iami lin-i e vfaj»nto-i o >,on» mon-
ia-lo airviço dj banhos, J'ropriçtario » jWpmo Sá 

C o i i d e d e P a c i V i e i r a - V 
K« ralda Coròa n ad&ieado — Kua doBatr; K«Tal da CorAa n advogado • 
á Lap«, 62 — fISùOA. 

Ajudante do 
proi-nrador 

Kua äa;Batramyöto, 

- -* -ni»y. 

ß 
V 

I 
w 

M 

A batalha de Ituzaingo 
Esta bata lha , t ravada a 20 de fava« 

rciro do 1827, entra o* a rgent ino 

commandadoa paio genora l Car los 

•1'Alroar, o o i brasileiros, clioliadoa 

pe lo tnarquez <lo l larhacona, não (oi 

u m a Victoria para os pr imeiros, como 

t«'m assoalhado cscriptoros m a l ínfor-

mai los ou iuterosseiros om ambos os 

paizos. Qb eacriptoros argent inos leva* 

OM a falsearem a verdade o exaggorado 

amor propr io . Os braoiloiros são os 

in im igos UU 11. r » a . . » 

chia. Convom-lhos t irar pa r t i do de 

qua lquer accidonto, no in tu i to do dea-

abonar as ant igas inat i tuiçõoe. 

Não (oi tão pouoo in ju« ta o guorra 

om quo ao dou a ba ta lha . Con fo rmo 

j á vimos, a prov ino i» C isp lu t ina un ia* 

eo l ivremonto ao Brasi l . Q n a t r o annos 

v ivou cm paz na co i nmnnhão brasiloi-

r a . D o anbito, sopara-«o v io lon tamonto 

po r suggestõos do l l i ionos Airus quo a 

i nvado o a enoorpora no sou torri torio. 

Jurara-so a Cons t i tu i ção quo mandava 

manter a in tegr idado do I m p é r i o . A 

honra nac iona l exigiu, po r todos os 

motivos, qne ho impodisso a desunião-

Tornou-so inovi tavol o desforço ar-

mado . S o b pena do infamia , u ão po-

d ia a nossa bande i ra tolerar a d u p l a 

nf íronta. 

O oxorcito a rgen t ino penetra o solo 

do Brasi l e oocupa oxcollontos poai-

çõoít. Barbacena , com forças m u i t o 

inforioros, famintas, cançadas do l onga 

marcha, topa com oase oxoroito o acoeita 

comba to . Polo ja iu duran to 11 horas 

5.000 brasileiros, naqncl las condições , 

tendo 12 bocoas do fogo, contra 10.Ú00 

in imigos ropousados, n u m to i rono adro-

do escolhido o armados de ca-

nhões . 

Os ar^on t inos perderam ma is do 

1.0'jO homens, o os nossos pouco olúm 

ilo 200. ,lá cantávamos Victoria. Mas 

0 i n im igo do logar alto o n de estav0 

avista o combo io dos transportes o 

bagagens quo v i nham na rectaguarda 

do oxorcito brasi leiro, a g rando dis-

tanc ia . D i s pondo do cavallaria super ior , 

do . taça forte co lun ina para atacar o 

c ombo i o indofeso. Hern dar u m tiro, o 

app rohondeu , f igurando entro os dos» 

pojos duas velhas bandeiras inservi-

vois . Sabendo quo perdera as baga-

gens, quosi oxhanstas as mun ições , 

havendo oo argent inos incond iado n 

mac í g a secca d o campo para envolver 

os brasiloiros n u m ciroulo do fogo 

1 csolvo Barbacena retirar-so. Rotira< 

Ho na mo lhor o rdem, levando todos os 

i oas feridos o toda a t u a art i lhar ia , á 

excepção de u m a poça cu jo roparo so 

quebrara o quo deixa cnoravada . He 

n ão so retirasse, permanecer ia sem 

ogua, sem roupa , som cartuchos, com 

o i n im igo om frento o u m a t r inche i ra 

do chummas atrás. O oxorcito argen-

t ino não dispersa, não apr is iona, n ão 

nnn iqu i l a o bras i l « ' "» . M u n d a ped i i-

do um rornnel . T,onge de pnrsognir os 

retirantes, retiru-so t ambém, pr imo i ro 

d o c ampo da lrirta, dopois do terr i tór io 

brasi leiro, des is t indo do cont inunr na 

invasão quo encetara. 

r.i.i n ba ta lha . Cons t i t u in Victoria 

pa ra os a rgen t i nos? ICvidentemento 

" n ão . Fo i uma ba ta lha indecisa. Bar-

bacena acampou onde bem quiz* No-

tável a sua ret i rada do c a m p o incen-

d i ado ! Beouou, mas o i n im i g o n ão 

Miistenton as Buas posições; t ambém 

rocuou. Oa B B U S protonsos t rophúos ,— 

os duas bandeiras impres táve is ,—não 

os tornou era combato . Barbacena 

preencheu o i im quo so p r o p u n h a : 

repel l ir a invasão. O invasor, om coo -

peqiicucia de I t u z i i n g o , perde as suas 

vantagens, abandona o terr i tor io in-

vadido. Bogn, considorendo os resnl-

t a l o s , I t a z u i n g o oquiva lea para n ó ; a 

l ima Victoria. Os argent inos fug i ram ; 

os brasileiros, não : mudaram apenas 

do logar no solo da Patria. 

Tan to isso <5 vordade, que Alvear te-

ve do defender so perante seus com-

pa t r io t i s do núo haver t r i i imphado, foi 

domi t t i do d o commando , censurado 

pe lo sen governo , submet t i do a con-

Btíiho do guerra. 

Belova pondornr que o Pa r l amen to , 

em lucta com D . Pedro I , negaro 

moios de acção a La rbacena ,—a lém de 

general , homem pol i t ico com mu i t os 

adversarios. As paixões da época tor-

naram I t u z a i ngo tim ins t rnmonto de 

r a r t i do , convertendo a ret irada n u m 

desastre q ne exaggeraram, de tu rpando 

• real idade Bsaa versão faccionaria e 

invevidica prevaleceu, em v i r tude d a 

od ios iddde i rescente contra D . P ed r o 

I . Qoera « l a m i o a r imparc ia lmente os 

factos reconhecerá que Bitrbaeena cum-

p r i u o seu dever e n ão foi derrotado . 

A t rad ição contrar ia a ã o passa de 

«aa erro repet ido. D a I t n z a i a g o n ã o 

d M d o s r o , I H honra para • 

O « 

R A B I S C O S 

C o m a dev ida vénia, onderoço estas 
l i nhas ao sr. conselheiro Anton io Pra-
do, i l lustre profoito mun ic ipa l . S . exo , 
nosso ulto posto, tom prestado rele-
vantes serviços n 13. Pnu lo . Poderá 
com um pouco do vontade prestar 
maia alguns, ou, polo monos , esse do 

Prado, mu i t as ruas quo, ntó lia pouco, mos na quo ofl'e-. 

oram verdadeiros precipícios o nmea- noticia, v imos n.'ll 

A paz colebrada no anno segu in te 

não so derivon dosxa bata lha. C o m o 

ji assignalãmos, foram os argent inos 

q u e a ped i ram, m a n d a n d o ao B i o em i s . 

aarlos quo a p r i n c i p i o D . Ped ro I ro-

Ousou receber. A u l t ima o estrondosa 
T iotor ia n a guerra , • do Monto San« 

t iago , coubera aos braaileiroa. Alas a 

I ng l a t e r r a Interveio. S ob a pressão do 

dif f lcnldadea i n ternas e das o r i undas 

,da suocoxsão ao th rono por t i iguez , at-

oando com v io l sn ta opposição q ue 

exigia a t e rm inação das host i l idades, 

D . Ped ro accoi tou uma aolução con-

ci l ia tór ia o a l t amen te pol i t ica do quo 

j á so cogitara antes do I t u z a i n g o . A 

» m i g a Cisp la t ina n ão ficou portoncon-

do a n enhum dos contendores. E r i g i u , 

so em Es tado nu tonomo , cuja indo-

pondenci i i o Bras i l nobremonto dofon-

dou miiis tardo contra a tyruun ia ar* 

geu t i n i. 

Affokso C E L S O 

C o b r a r a b o f e t a d a s ! 

ta, foi l iontem,' & "nol lê" áo"Vrl)c"}tMélr 
l i ca, » rua Qu i n z o de Novombro , to-
mar u m a p i u g u i n h a em homenagem ú 
da ta quo so festejava. 

A i u toução do moço, como vêem, 
ora das mais louváveis. Pois bom. Él-
io ontrou, abanoou-so o ped iu a bebi-
da. Vo i u um garçon, Franc isco Bodr i-
guop, o o serviu. E l l o bobou do m a 
só trago o calico do jnmaica o dispftz-
HO a Hahir. O emprogado porgnutou-
iho si não pagava. Celest ino p rocurou 
d inho i ro o . . . cadê o anime '! — N ú o 
lião, disno Colestino, om ar do troça, ao 
garçon. O garçon achou quo era dos-
atoro o pospegou-lho logo uma bofe-
tada. O moço aprumou-so todo o <jn* 
ii/icu artujem... Bo r rou quo ora car io-
ca • q uo carioca n ã o apanhava do nin-
guém . 

Fora encurtar razões: houve t im sa-
r i l ho grosso, pondo em sobrcsalto d i * 
versas famíl ias q u o so achavam lio 
café, abr igando-so da chuva. 

A c u d i u a pol ic ia o p r e n d e u . . . ora, 
imaginou» q u e m ? — O aggrodido. 

Wailos Celest ino foi c o ndu z i d o á 

Po l ic ia Contra i o °OI™i''['í j mesmo quo" eu dcspomler ia so t ivo.so 
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ncatamonto pelos fnzendeiros, o, erit io, 
iieluB i n f o r m a i s « que o governo obti-
ver, com o c unho o f i l c i u l -poder á to-
mar med idas do ordom n evi tar quo 
cont inue a eobo.-.r 110 n i ter ior a oxis-
toni-fh, nos noasoa eafoaaes, do uma 
ouormo ssfra quo, com a mais roqu in-
tnda malviideK, ousam propagar 03 
oxploroilores do nosso pr inc ipa l pro-
dueto do oxport içüo . Tive-mos ocea 

Movhîienfe amcn l a 

quo venho falar a s. cxo. 1 » ' à » do visitiir nlgumas das p r i nc i p l es í ' n n 

(«raças no sr. conselheiro An ton io^ fazumlus dosta ::onu o o quo depara- j commissáo ospecial , «pio 

i::r cajimhas 
Houniram-no anto-liontem, jiela se-

g u n d a voz, mu i tos lavradores do mu-

i i ic ip io, hoIj a presidência do dr. J o ã o 

B i beiro. 

Aborta a sessão, o sr. prCBidento 

m a n d o u proceder á le i tura d o parocor 

quo 
'«ico dados para esta 

eafesaos com fru-

c e.->tuo o toa vermelho«, vordos, succ 

em graúdo parte chochos. 

Aocrosoo q u e a reqi ieima, como é 

flulii'lo, estraga os cafúeiros. inut i l i-

sando-llies oxtrsordinar iamento u h: iva 

do fôrma a pre jud icar m futura llorc 
con cia, quo ao (lea brneliar, 11R0 cu 

coritrunilo abr igo -lo folhagens paru 

do sol, do 

ças permai i tes á in tegr idade physica 
dos transenntes, então bo jo regular-
mento calçadas; graças a inda no sr . 
prefeito, divoreos bairros da capi ta l so 
commun i c am 110 cnntro urbano por 
moio do l iu l ias do bonds oloctricos ; 0 
a inda , graças a s. oxc. ; K. I 'aulo (iça-
rá, souão into iramouto, no menos li-
vro 0111 parto dessa volhr. o rotrograda \ resguardal-as da ardência 
inal i tniçl io quo eo chama u Companh i a setembro h outui.i-r-, terno forçosa-
do <Jaz. _ mento do eor Bmrilload.is o quo' nos 

Alas mio <5 para i i onhum desses as- ; faz antever q ue a safra futura não 
suniptos quo quero ol iamar a a t tenção I pódo at t ing i r Be juor á pondonte. Fura 
do nr. conselhoiro Anton io Prado . lestes estudos qi.u in"o podom aòr foi 

N ã o eo d iga q uo o nosso bem estar, tos por nós, ob cainponons, 6 quo in-
quo li ooioruiididado da nossa popula- sistinios «obro n jiresonça dos i l ! ístri-s 
çao osU apenas 110 bom serviço dos ! mostres da Bcionoia nua propri i iuudcs 

agrícolas. 
. -de -lado as ameaças 

que descrevesse ma is amp la o síria-
mento a \idn, as tradições, a historia, 
OH costumes, estudasse a l íngua o os 
dialectos do selvicola brasi leiro, t udo 
emtim quo l ho 6 relat ivo o quo com 
ello vai so ex t i ngu indo o desappiiro« 
condo, eem haver n lguom quo recolha 
o procuro conservar, do qua l que r for-
ma, documentos posit ivos sobre esso 
jypo tão interessante mas n inda tão 

. , . „ baxea j ' C o r a d o e revestido do legenda, que 
uns diversas propostas do vários agi^i-1 dello mais so siiiie, vu lgarmoute , pelos , ' « ' a m a lvorada om froiita ás cusas d u j 
cultores. Essa peça, segundo lemos 110 ! caprichos littorarios, nei-oSHariamonto j pr ino ipaes auctor idades. 
Cuniiu r .o ilc Cam/iuins, foi feita com erróneos, de novollistoB mais ou menos ] L m palác io , o ar. prosidento reco-
bastanto critorio, t endo s ido todas na ' engenhosos. 1 hou cumprimenVos do alto funceiona-
idéus cl i iramonto desenvolvida-, con- Es tuda r pao ientemonto , perseveran- ofiiciaes da guarda j iacioual o 

crotisui ido os t raba lhos real isados na ' 'emente, o nosso selvagem ; procurar , i do outros cavalheiros. 
* . . . . - J I FWLRIU AO _ 

Treze de Maio 
Hon tem , dia consagrado í c omme» 

moraçao da abo l i ção da es rovatura . 
nao funcc ionaram as repart ições i,u-
lilicas, que desilo pela m a n h ã so acha-
vam embandeiradas . 

O conimorcio cerrou as íiortas dopo ia 
do meio-dia. 

As bandas do mus ica da Br igada to-

urisomhléa transaota. 

E m seguida, ]jcd:u 

! buscar, col l ig ir os e lementos docu-

a pa lavra o sr monl-its existantes q ue sirvam do I.aso 

Todos os edifícios púb l icos i l l um ina« 

ram u no i to as respectivas íuchadas . 

en- conselheiro Loono io de Carva lho quo I a r a " formação o a me lhod i sação da toeando no coreto do jar l im du 

lart» R " ' " 0 ;ou congrutulando-se com os seus : S I J : l historia, cheia do onórmos l acunas , 0 1 0 a banda da Br igada Po l i c i a l . 
pulu-

bonds oloctricos ; não «o diga, t ambém 
bnstores do i l l um iuação pub l ica - i » . 
grandes l âmpadas do luz oleclrica sa-
t is f iz in te i ramente o pub l i co pau-
lista. 

Não , oxcuio. p ro fe i to ; a lém destes 
assumptos, quo h. cxc. tem resolvido a 
contonto F.erul, ou t i os existem, quo 
domandi im estudo oapcuiul o pro . i-] 
donciiis onorgicad. 

J á não falo, oxmo sr., do serviço . 
do canus. quo ta inhom esni a exigir a 
intervenção bouel lca da Frofci tura, era 
benoficio do zú povo. S i m , porque s. j 
oxo. não imag ina o quo vem a se r ' 
essa praga q uo o E g y p t o ful izuionte 
i lescunl ie 'eu o quo entro mis so cha» j 
ma cocheiro i/c p.u,a\ não imug ina H. 
oxc. como es ,a gente abusa do publ i-
co o o oxplora, do m o d o rovoUanto, 
disposta com os sons preços u arran-
car aos freguezes, u ão só a camisa, | 

' mas t ambém a pollc. 

A i n d a ha poucos .liaH, cxmo. Br., 
precisando ir ao enterro do conimon-
dador X , fui obr igado a muda r do 
idéo, por ip io 03 cocheiros 110 lurj-'i da 

| Só mo exig iam por uni carro qiuisi 

collogas pelo vig-.r -om quo estão do 
fendoudo a impor t an tn classo a quo 
tem a honra do pertencer o fo lgando 
por ver que a lavoura so levanta para 
debol lar a pre .unto crise. 

E log ia a ooii imissão pelo deieuvol-
vu lo ( r i ib t lho npresontado, ped indo , 
por 111, para d ivergir n u m pon to que 

o p r i nc i pa l—o da p ropaganda do 

W ' t r , i i u uuo u t s u .iur lu i i» t' '3 i" 
, . no o sim pelos propr ios - afelistau, quo 

11,0 São foi i i . j pela imprensa nu- . ^ , ú r o s s a d o j na graúdo 
miga, con t i nuam nas suas rouniuon a , 
tratar do agir, t\ .anuo quan to p .»si- j ' , ( 

vel a sua r u i no . . c . r seus centros do ugr icul turo, con 

1 t audo 110 emtan to com o podoroso ati-

| xi l io do g ivorno quo faci l i tará os moios 

d i entrada grát is no paiz, dos instru-

i montos modernos apropr iados pura a 

lavoura do café. 

t An t igamente , aeerescontou oxc. , 

' era o caf-i uni i ir: igo pr iv i leg iado; ho-

jo, pela incu t i a do governo o dos pró-

prios lavradores, toruou-oo precisa a 

| j i ropuganda. ltefer:u-80 á f.ilsitionçáo 

do r if-• no no o jMoprio puiz; a lles-

j é, som duv ida , repot imos, tarefa Ion-

lavoura compoto est vbolc« 

dosdo o pr inc ip io , o, 

o, o dr . Pedro Arbuou, delegado, 

m a n d o n buscar Francisco Bodr ignes o 

mottou-o no xailroz. 

O sr. An ton io Alves f undou 11a es-
tação do Cerque i ra Cesar ( l inha Soro-
cahana) o Hulel Pair a familiar. O ns-
tabeloc imonto , q uo 6 o an t igo G r a n d a 
I lo to l das Famí l i as , passou por diver-
sas reformas, quo o tornara rocom-
monduvc l aos srs, passagoiros. 

O conhec ido g a t uno Alexandre Par-

d in i , auctor do mu i t as falcatruas nostu 

capi ta l , foi l ion tom proso por dous 

agontos do dr. Ped ro Arbues, 2" dele- • 

gado, o, por ordom «lesto auotor idado, 

recolh ido ao xadroz da 1'ulicia (,'on-

tral. 

praça 

de on-

de mandar vir da Eu ropa um ' > / 
completo . 

Alas não ó dos cocheiros do 
«jiló pretendo falar 11 oxi'. IV 
tra clasiíú do gen.o quo mo vou occu-
pai* nesta secção. 

Exino. HI*, prefeito, ou poço l icença 
para fuliir a s. ose. das nor.sis cozi-
ntn t ras . 

Fahriuo P I K I . K O T 

E s r i o a « ! f o r m l i a v e l 

F icou conc lu ico o hontem foi r i-
met t ido 110 dr. cliefo do po l ic ia o in-
quér i to instaurado pelo dr. 1 ' i n ho i n o 
Prado, Bupp lon t í do dr. 1." delegado, 
re lat ivamente 110 assassinato do itili-i-
no Andréa Nono, na rua Senador 
Queiroz , 11a noi te do 7 do corrente. 

Andréa N o n o conforme ontfio i.-iti-
c iámos, fòrn trr.iço« iramci . ío aggre li í lo 
por uir. seu compatr iota «lo norno Ni-
cola Huon icon tc , dollo recebendo uma 
formidável bordoada 111 c a b e ç ã o uma 

! facada no o l ho esquerdo, ferimentos 
1 CS3C3 que lho pro luz i ram a mor to nl-
' guinas horas depois. 

A auntor idade dá o cr iminoso como 
' i ncurso nas poi.us do urt. 201, ^ 1.'' 
do Cod igo Por...l, t;r.io máx imo, por 
concorrorom n circumstanciaa aggra» 
vantes fio art . I.'', 1.', e_ T,'J 

• lo mesmo Codif,o fet ia l . 

Os aulos s?r.io romett idos r.o <1 . 
1 j u i z do D i rc i tc da ó . " vara crinu-
nal. 

p a uha j i logi-.lou medidas severas, li-
goross i me in q u a n t o •. fiilsi-c.r.áo 
d case pr i Jnc to , o n ó » a i nda non oon-
• orv imos inortos, > que é dovt ras la-
montavel . 

ICiu seguida, s. o i c . enviou á i n c a 
u m a longa proposta S .b iu o nsaum-
p tn . 

I saram, depois, d a j^alavra outros 
lavri;t!oros. l ieando outra r o un i i o mar-
caila par.: hon tem . 

— í l iiiteni locobemos ilri ' ..111 rrin 

D 

robjthramn. 

E m carta quo hon tem nos d i r ig iu , 

o sr. J . Catcysson, director «la o:ripro 

ca «Pasohoal Sogroto>, podo-no 1 de-

claremos quo essa empresa não distri-

buo ontradas gratu i tas para as gale-

rias, conformo constou, 

O facto do ter onte-hontem forneci-

do ingresso n diversos rapazes fui u m a 

oxcepção, r . t tendondo a pod idos do 

possuas quo quer i am fazer uma mani-

festação a u m dos artistas. 

Acha so gravomonto enfermo a sra . 

d. Alaria do Ca rmo do Aloura Ce. i lau, 

viu\a da tenonto Coslau. 

U m o r a d o r c a i p o r a 

H a nesta capi ta l u m preto c h amado 

J o ã o José Alendos. 

á noite, nas proxfmíiiriflW' (To j â rd i t n I 
do l 'a lacio , en tendeu do fazer u m a 
confercncia a propoui to do L í do maio , 
E para qn«! no momen to psycholog ico 
n ão lho faltusso onthus iasmo, nou i a 
commoçáo lliu ombargasso 11 voz, be-
beu antos dons ou tros mar le l loa «1« 
can inha ; dopois sogn iu para o local, 
atravessando aos empurrões a mnlt i-
d ão quo nll i so achava ap inhada para 
assistir ao concarto da btiiula puli-
c ia i . 

Q u n n d o lá cl iogon, sentiu quo n ão 
pod ia tor-so em pé. Então, cncoston-
so ao gradi t do j a r d im o começou : 
«.Meus senhores o m i nha s s e n h o r a s . . . » 

Vo iu nosso momou t o um Boldado o 
suspendeu cora o orador para a Po l i -
cia Contrai . O dr. 2/> dolegado, p a r a 
ser sol idário, m a n d o u recolhcl-o ao 
xadrez. 

Bequer imcn to despachado pelo sr . 
mi i . is tro da Fazenda : 

« I l e rmaou Bi irc l iord <* , por seu 
procurador , ped i ndo ros t i tu iç lo doa 
direi tos «pio al legata haver doma is 
pago na Al fandega do S a n t o s . — A re-
clamação dos suppl ieantes devo ser 
apresentada á Alfandega do San tos . O 
Thesouro só era gr. iu do recnrmj po-
derá tomar conhec imento d o assum-
p to» . 

Mais uma das taes 
A respeito da not ic ia q ue demos 

sob esta epigrapl ie , proenroa-nos o 
í r . Nnnz i o Chieí l l para nos dec larar 
quo q u ando o sr. Frassino lhe apre-
sentou a nota falsa em questão e i le 
recusou trocal-a, po rquo não a t in i iu 
dado , car imbando-a por falsa. 

O sr. Fraasino pareceu n ão go«t»r 
deata solução, «jue é c o m m u m a todos 
os bana i s , isto c, «lo inut i l i zar as no« 
tas falsas apresentadas ao guichet. 

Como o sr. Frass ino não quer ia ce-
der ás razões do ar. Chieffi, in terve io 
o gerente «1o Banco q a e convenceu 
aquel ie aenhor a ficar com a nota . 

Foi aasim que o msamo sr. Frassino, 
ao aahir do Baneo , fez em pedaçoa a 
d i ta no ta . 

Fo i d i s t r i bu ída ao min is t ro J o ã o 

Barba lho , n o »Supremo Tr ibuna l , a 

appel laçSo eivai deato Es tado , en t ra 

partaa J u l i o B i be i r o A C . * C a n h a 

A C . 

Eaorevc-r.OH o .sr. l.Miüa cio K io Pítr-
do, imi iur tuute la v mi l o r : 

«Uomeçúuioa uo dia 1.'' i!o corroa to 
a colheita tio lu.Vj, o a^ora quo j,i to 
mos ccrca ilo ein' o mi 1 ulquoiros do 
Cftfó rocoihiflo i ics torreiroH, ])Oilomoi3 
sem roceio de orrar dar uma inforrao-
çiio, n inda qne saceinta, da colheita 

| desto anno, a essa i l lastradu redacção, 
j quo com tanta de. l icnçüo tom sempre 
; ( lofnndido os interesses da nossa mu i 
f.nlada lavoura dos cinco mi l ulijtioi* 

I ros «lo cafó rovolhidos nos terreiros, 
! temos '"0 O|0 ilo cafó vormelho, j í, dos 
j polpiulo, 0[0 do cah-8 hoccos, co-
nhecidos por ioui, o 4J : • i > «lo caf 'h 

i verdes, chamadus, |je!o processo do 
'despolpar , «lo marinlni-o. 

i>o.s 20 0í<) <io caíóB Löhs devemos 
deduz i r metade quo consta do cales 

' cl iôthon, pífios impro.i laveis. 

O cafó vormelho, quo 6 o qne do 
' polpamoG, como sabe, «: o « • tino, 
: uão aó pela bel loza o i^uald;i»lo dos 
! seus pr&os, como pela quanti-iude do 
j caf«5iua quo conlúm. 
j Po is bom, ehty caf), do qua l acaba-
I mos do t irar uma amostra rpio iazo-
moa acorapoalmi- . ^ t a . ^ ^ - ' ^ j l c o r f f l ? ^ ^ 
monto pequen«)S; i m n j i u o u^ora q uo 
taes serão as domais qua l idades it oh 
ter-so dos Ci.f,'B boit o v r  :c. (,'oní'r«>n-
tando-so esta amostra com a tio ca-
fó, t ambom vermelho deajiolpai lo, do 
mino passado, desfcac i so uma da ou-
tra do modo oxtraoriliriario, podend o 
mesmo a^cverar-.so quo desso con-
fronto tomam so por ogaaea os caf s 
de loiu do anoo i l udo e o vcnitrlL> 
desto unno, não só < m t amanho dos 
grãos, como na dosi;jual«lado. Pe lo 
»pio veiilio do dizer o demonstrar , a 
safra pendente , a lúm de so achar re-
duz ida a UO °[) no mi ; : imo , ó a inda 
«lo inferior qua l idade , o q ue perfeita* 
menti; se jafíti í íca ante a requeinia no 
floral dos cafesaea d'OoHte. Na nossa 
safra do a n no pussauo, con-cgaimos 
por m i l arrobas de café c imío com-
m u m Í200 arrobas do chato graúdo , e 
na actua l não att in srã a ">') arrobas 
nessa mesma proporção. Narramos os-
te facto para a inda uma just i f icar 
a m á qua l i i l ado de ß:;fra qno, como 
sabe, q uan t o melhor o producto , ma ior 
peso contem eile, o, ar<-iim sendo, mais 
um mot ivo para a reducção da saíra 
actual . 

E ' possível quo o i especuladores 
baixistas que i ram argumentar contra 
a nossa modesta in formarão , com a 
falta do t ra fo <lo3 cafesies. Cabirá 
por terra esia sophist ica argnmeu-
i i ç ão , q u a ndo dissermos quo os ea-
foaaes quo tomamos por base aão ca-
j)riciiosumf:nto beneficiados, tanto quan-
to os melhores o são. Ass im, pois, se 
tivéssemos do tomar por base, para a 
nousa informarão, o producto «lo uma 
lavoura em más condições, a rednc<;úo 
da safra não seria de 10 < [0, mas, tal« 
voz, de 15 on mais. ! aroce, portanto, 
f«')ra de dav ida que a safra deste anno 
está mu i t o á quem da nossa perspecti-
va, j.á se n ão f a l i n do da as omorosa 
rtorada qne cobr iu os cafesacs esto an-

Escrevc-uor. 
«O distinct», 

lart. om «l'aie.-
tal Paulista» 12: 

. Cand i do Cosi 
s iv i í ta Ar thur ' íf 
B0mu:i.vl> da c a 
o upi-cjiívdo «ii i 

(/-• f a 
cNa r«ju 
hoje loi 
d. : vofo: 
Curva!:." 

fin 

O JJi'.i, «la capital federal, oucum iando 
o meu livro D u a s Americas> com 
oxpress«j03 quo mu i t o mo cap; ivam, 
qua ! i í í cou*mo tio Por tn í ruez—como já 
o fazia .1 Tribuna do Kio, dando-me | Ul'^f1 

ambos uma pátr ia »[uo não «í m i n h a . | 

Não .sou portaguoz, o sim brasi leiro | 1 0 : 

leg i t imo, o 30 o fos ;o, teria just i t icado | -
orgu lho do pertoncci á gloriosa na«;ão 
quo tem sido berço do tiihos, não s.> ' 
«listinctoB poio Kaber, como j )eh> cara 
cter civico. 

•io de A; 

'<: disatlo aa ! 

lo, u m a renn 

i p i j . 

t r a v e l 

:usidorc 

; o segu in te tci- grammu : 

ã • «lo iavradoros realisada 

i loptado por g i .mdo maior ia 

) projecto do dr Vicente do 

1'j'oro a e,i3o da lavoura. 

. . . O.SO I>A HO A-VISTA 

ida pelos srs. J o a q u i m Jos-í 

;t, e ;.»nel .Ios«i Procop io (i'> 

:.'.v.inlio o major J o ã o O m -

dr. io Ol ive ira , devo ter-so 

i»;i! .-honteni, naipiol la fi l ia-

dos lavradori.'s 

v.'ivel o do s u m m a impor t ânc i a ; toda 
via, a nova Soàc.lal h Kthohjia 1-tdi-
< e.'d denom ina r ão provisorîa quo res» 
tr ingo a largueza do sou p r og r amma ) 
propoudo-so a outrus lins mais olova-
flos o em inen temen te human i t á r i os , 
pretendo prat icar no mesmo tompo a 
'•ateche-.e «los ind ios , dispenaar-lhos 
r r l f i l u ,1 i funj-n »>»•/-.• nnn' r\ .. #»/? n n n . i n I I , « « « 

br i l han te aposto lado.» 

A c a n o d e c h t ü n B b " * 

Mar ia I gnau i a do Bosar io , residente . . . , 
á rua (le S. J o a q u i m , I I estava ama- ! <íu J " » « «on i l aoro , U a b n e l 1 ranc.sco 

eiada com u m tal i . u i z l'.osa o morava 
na sua companh i a . 

(.'orno ó do pr .xo, amaram-so mu i t o 
qr,anilo ao j un t a ram; depois , aborre1 

reram-so niu do outro. Is to ó coisa 
mu i to na tura l o n ão devo causar es-
tranheza a n i nguém . 

I . u i z I lesa jã andava bastanto un.o-
lado com a companheira ; q u a l q ue r 
cois inha, qua l que r fu t i l i dade ora ino-
tivu psr.i uma di.savonça. 

Hon tem , 1 ouço antes do u m a ho:n 
da madrugada , ti-ndo C O M eilii u m a 
di tn.-.são, ox iltou-so o o aggrod iu com 
•um cimo do chumbo , feri;: ;u-a. 

\iis gr i los du mul i ior , acud i ram ron-
di.ntos o p rendaram ein t lagranto o 
og^rossor, (pio ost;í n ..do processado 

pelo dr. 'J.' du legado. . . - , , . , -, . 

M a r « Ignac ia «lo Kosario foi sub- An ton io lient«., usando da pa lavra , 

metti . i í . a corpo «le dolict-, !ia Po l ic ia l c . s a oceuaiuq, os 

( entrai, sendo considerados leves os «es do (,>ueiroz, 

fer imentos roc-bidos. I tn,-fl ü " ! l t r j l f l 1 

' oi,tra Tjuí;'. Ito'Mi foi lavrado o cow-

A . 1'enido. 

l a l a r a m a inda todos oa directores 
i desta sociedade, no t umu l o do Cesár io 

^ j Motta. 
A s 3 1[2 da tnrde, o C l n b «Trezo 

de Ma io» , procedido de u m a b a n d a 
do musica , foi em romaria i»o Cemité-
rio da Consolação, depos i tando l i ndas 

j coroas nos t umu los dos saudosos abo-
i l ic ionistas Josó JJonifacio, L u i z G a m a 
j o An ton i o JJento. 

I O j)restit> compunha-se de ma is do 
i õOO pessoas. 

; I i guraram no préstito os bustos do 
| An ton io JJento, L u i z G a m a e J o s ó i ' o -
j nifucio, quo estavam coliocadce < 11 
andor« s capr ichosamente ado rnados . 

Chegado ao Cemiter io , o prést i to 
! do íiiou cm d irecção ao t umu l o d 3 

lo 

i ion to Soa-
j^ero Lemos Mar-

peteato au to «lu í la^rante . 

r i i o r a l . ; 

T) » ifi'io corre.»! o:mer.: cm «luta 

«te 

cm tor s ido p u r 
med idas do into 

tendentes a conjura 
crendas pela baix; 
café Uw.i moi cadu? 

Fala-so quo sorá apresentada ú Ca-
mara dos depaUdos , do Lio, uma emen-
da a«) parecer «obro a oleição do l i .o 
( i rando do Su l , «l«'clarando incompa-
tível com o mandato do dopu tado o 
marechal Mour t , por ser m e m b r o do 
tíupromo Tr ibuna l Mi l i tar . 

c;. o r a û : • o t n ** s-« a ! c î c u 2 

O Comr.it rc'o 
por a lguns dia-

ff.a au.-j o ir.! 
iblica«; .0, 1 . 

; K o n í n 
ou mosi<" 

j lano esta 
l i lh iuha , 

I IOrci ta , 1 
! l 'as .un-
I o sr. Mi l 
I quo j :ir\ 

ti ; l i lp2 da noito, m .i -

o neg tciiv'ito sr. Moren Mi-

a com sim senhora o urna 

espera «!e um bond , na rua 

u l t imar 

nas. 

aonca{.'.ein uo suas • filei-

jdeu , 

' cio, I 

P a t r i a c c ï h û a 

Cori- : 1 

mo 

No gabincto rao !..• » da Polici-
tral for am hontem f.ul.mottidas a c 
po do de l i c t i f elo dr. Ar-'dier do ' 

{ t i iho, medico l -,;i ita, a monor A: 
Jienedicta, polvcn, emprcgudu co 

. co.w ira, 0 T'.Iisa d-»;« Hantos, portuguo-
• Aurora, -'J. 

Aprese i i tavsm J i n r o s l o 

' o iv- . m.tos div< raas cxcoriar'oos o oc-
! cbymoaes. 
j Parece quo T* lisa dos Fanfo j , q u e o 
I patroa do Anna Henedieta, sendo por 
• osla desarv'torvda, den«lho urn p--tele-
i cos. A nienor, quo nao o escrava <1 e 
! n inguem, ( viva o 1 .*> do mai > a'iL're-
| d i u a patv«*<a, c ambas so [.'Ogaram o 
! so nnharam. 
I Quern fcomoa not a «lo f i c to foi o dr. 
1 L'eile3 Hud go. 

V i ad i i e l f . 

o o bond do If ; ; ; ionopol is , 
no Îù7. s ignal uo cocheiro 
• c. O caci ic iro não o attou-
par:-r o Ve 11 icíu 1 !) r.o Vin«!-:-
a U m do 1 "'g.-.r onde aqui-l-

ii" ' so achava com a famíl ia , 
\ o vehiculo, o sr. Mi -
m o cocheiro. O oondu* 

I ni..: Xacurato, tomando \ «tô-

II este, armou-so com a taboleta 
>ud aggrc-i.'u bi i i ia lmei-'o ao sr. 

o dr-fc-n teve 
bengala , for;u lo io 

» in V d »»nto airjirresnor. 
sold idos quo no m o m e n t o 

I".oi '"u'VoVirîà t^cntrniV" alo 
.1 • •:. Milano foi a companhado 

• a' famíl ia o por a lguns populares 
resenc;ara:n o facto, 
ir. 1'c'lro Arbne 2." dolo.' » !•>, 
ou r -collicr os presos i • ir i 

i i ' .dativamonlo i.otioia dessa folha, ; 
I estr.d. oa do l . t v-n t " r (,ou<>,•<•, • o da- • 
! qui , quan to ú falta «lo pa . jamento aos j 
! empi egad')» públ icos , sabemos que oa 
i «io- ta eidado estão pa;,o.'j em «lia. 

— !", íou in formado do que, para o ao 

' rdo a quo chegaram • y chefe ; pol í t icos I 
«Î - Sar.t Anna do 1'arunah;/ba, m u i t o ; 
o iníor-i-sar.im o Kr. L o d r i / u e s Alves, ! 

pro-dd'-nte «les .o M..t ido, o o dr. »Sa- , 
ía iva J un i o r , de legado an:: i ! iar. 

— A s " horas da m nh • do d i a ! , 
«leste, ubit i ao céo o poquen i to Chi- | 
quito, do 4 niez"S do e lud", f i lho do j 
tenente-coronel J a c i n t ho 1 roire do An- j 
drade. 

No: tas li ni: 

sen 

is «1< 
i me i 

p-aos. 

qUO t';îll 

ixanios cons ignados j 

tos «lo pezar a sens J 

p i ta i o em diversos . 
«. : ' ei vado aqu i o j 

!. ;r..-v io a a t tenção 

L u d -
ssoas. 

Ivm seguidíi , depositaram Córôas nos 
I tumu los no J o a í Lonifucio o J ju iz Cia-
• ma, regressando logo depois para a 
| cidaiie. 

A' noi te , rcalisou-.se a a n n n n c i n d i 
.'passeiatu civica daque l la soc iedade 
i que, dopois do saudar o sr. presi 1 on-
to do Lstado , cumpr imen tou as reda-

• r-óes de todos os jornaes da capita l . 

—A ' h w> horus «la noito, no salão da 
! sociedado i?lorc Fieratn.ji.a, gentil-
| monto codido á Sociedade I n i ruot iva 
' dos Homens «Io COr, real is ,u-?íq a sessão 
i l i t teraria dosta associação. 

J)ej'0Í-j de aborta a sessão, pres id i-
da polo sr. Aí?otiíiuho 1 onid-.' o sr. 

: i lrasil io das J j >res do Me l lo leu n m 
'sou tra i ,a lho sobro o If-olaufiilo da. 
\ rar >. jrefa no JJyisit, o o sr. D a v i d 
Lopes «la Serra t ambém I-.-a um i e ; i 

| t raba lho i n t i t u l ado A rw-'.i yrtla c a 

, -tr .•r. • •) , cli'J.'.Uil. 
Todos os oradores foram mu i t o ap-

} p l a ud i do s. 

Lncei rad . a sessão, de ixaram de sa-

iu r oa socios em marche uv. ftanibeauXg 
' dev ido ao mau tempo. 

. ï t t ' I E Y 

suijir 
Fipr-ln 

, (pio, 

lltili 

.Vcori. 

te P : 

I ara 
• í t ' 

1 o 

ado do Bua ox: 

gi . iu nu dia ') do mi :: 

a cap i ta l f-̂  I lv . . I , afim i 

î nos t raba lhos d o Congresi 

, o nr . l . ams r t i no fí-iimarãcí 

lo feder il por esto distristo. 

; 'uiram t amhem com o u 
r-inonto 
i>i'..'i sou 

indu/. ini lo 

o d-
o A bran to 

, î a .; 

•itincto ei 

• ctni exn; u. 

( .1 

lolt 

' • t: f 

:-os, mod ian 
ar • * l o injit'i 

inanto 
benga': 

o tian ; 
a a pi t > 

ut. F . Genres 
do contra 

o f c l i c i . im 
ti tenectc-c 

fami-

ad i 

uraar 

, fo-

, de-

I  s. rA 1 

t io; u/, O VI-

Almeida . 

lrancfa 'co .Sorii'cîi 

ro, cm companh i a 

, d. Ju l i o ta J o r d ã o 

l-'ira a esiî i CQpiiuI 

I re i !• ;;•.-, 
a « I...-t:0 

„ to Vu lcnte 

• orba. 

Ir. Clometi 

u o m o t o r a 

es r ivão, ca; 

•I. 

; . .'j 

3 ^ou-

ïr. (..'a-

^ v l v i o 

q uo 
b i:a 

1 

Na sesaão reaTisada l i on tom foi nul)» 
io t ' ido a 'il. ; ijif'.ito o ; -j esso on . 

• J uso Kunos, sold itio do 1." 
accu, .ido d . i.aver, -io dit» 

•j; do novembro do I s ' r . o / ; tfqnim 
'.Ir t t, ã rua \'into o Cu r o do M a r -

ço, 7 1 , assassinado, cora um punha i , «,» 
' gua rdas civirca An ton io I ' i ^ u co üdar-

! O ib-.' Adii'iberVd hVfl' .Ä, - i-

• tor, «loi - u de fnnecion 
j n lgan icu to pov tei-.su 

' i ' . e seu to 
1 . .'u ,o ; ui-

ir 

peu iuo . 
d pr. 

1" do ; 

idu'jto:', l 
,-rando p. 

t rab 

l',f cebomos 
S iiiatiii, eiliçã' 
Era» il. 

Vem mu i to 

ninai do 

r u- lUÍ 

a s d e » . ' a l i r i í r e n i t 

fuii' : 
p 

•'rerto; 

, ' iem t o . , 

j c*ir.i,uo-

da T.: 

ra r t i i l para a 1 
d o I iago, i-oulid • î 
le iro um 1'ir.ic.c^ 

T 

no, de que nom ao qner os especn'»- , , , . , . , 
dores baixistas dnv id ' im, mas. „im, dos I d o U o d " t r l = t < ? : «»"<•«»" 

« . a corno de deíint-j na I'< fruetoa existentes que d i m í n u i i a m , co* 
mo v imos de dizer , no u i n i m o dez 
por conto a safr i . 

Parece, sr. r ed i c to r , n ão sermos im-
pert inentes ped indo , por in tormed io 
de sua conce i tuada folha, ao governo 
do Es tado q u e m a n d e aa i l lo i t rea in-
•peetore* d o T>iatricto Agrícola per-
correr aa fazendaa deate, a exem-
plo da a a d o Sa l , certo d a qne eaaaa 
viaitaa aarão rccabidaa aaaa todo o 

U e s o r d o m m i a r a P u n i a 

i l o n t c m , a hora n l " . i : ' . : t da rr.-i-
drugada , deu se uma d- .o rdem rua 

1 J , o pe . do Ol iveira , d is ir iuto i'.a t ' i r r a 
I ' .au la , promovi la ;-or a lguns in :vi-
dnoa da nacioni i lMado itai iuna, em ...s-
tado do i;ni iji l a i 

I n te rv indo a ;;*atrnlha ro:idan*o p .ra 
: aca lmar os an imo i, foi ag^rod ida j :os 

desor. loiros, qne . o achavam quaei 
todos a m i a i s do cacete, 

l/ i taboleceu-so pequeno ronf i icto, 
j senilo preso arianas Am ideu C orte;:', 
' sapateiro, mora tor ãqu i ila mesma ri:», 
20, por terem »o e . a d i d o os outros, 

j Q u a n d o A m a ' e u era conduz i do ao 
po.-ito pol ic ia l d> district") I'Clo solda-

. do Kmi l io C a j a m , doits indif idu-'S n 
' gred i ram a estc. t en tando dar c- apu la 
ao i>reso. 

I l i o ave novo contliuto, de q uo r sul-
ton ficarem feridos levemente o p .eso 

i e o soldado. 
O capi tão í .o i te de líarros, sub.lole-

su:;m,:'.tel-o3 
corpo üe (lehnto n.a t 'ol ic ia Centra l 

e fez recolher Amadea ao xadrez. 
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l i . h l l l r 

.a lo i.c 

r r iV.ec 1 rod . : i fur to 
-nti i o criiuii ios ) o termi-

nou p*i d n io ii si;a condemnação , «Io 
conformi l.i-.lo com o l iboi iu a .cu-ator iu 
e laborado pela promotor ia . 

l i >! » n p i l n v r » ao ativo " :o do rúo. 
o ncnuoi iico A;u m o lio ( -.1,11^0(1.10-
lynou o lac'.' . :«» • jo» idt-

cos s i ' 1 ' o 1(;-iinvi d«,;.- . o a re. .1« 
tt noia a u i «.rdem iil gai. 

, a i termi'..'." , ru. ; . u raudo a 
data da c o u m e m o r a ç o (la I 
ped iu nos RTS. d o eossolh» '1 
"a qr. om l i omunagco a d. 
i l r . l cmpturu , o uo g..bi i :e'e (i 
m lio (lo 1 ' -, ' '.0 sem ji isti 
( • i n d o 11 l ibardada o r :n c 11 
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Loteria de S, Paulo 
Keslisa-ae ho je . ás 3 horas da ta , . le , 

no salão da thaaonrar ia , i rua J osé 

Boni fac io , a extracção desta acred i tada 

• ga ran t i da lotar ia , eeado o p r em i o 

ma io r « e 10 

ra de. rei- v.-t.cia tn-
tuuntiu, u «piai 'li iic.'-ii todo o ta lento 
e 1. rniiior boa vor . :ade um sou i l ln- 4 ic 
ti ireií i lento, o t ina.lo 1., a le i to Contu 
de Magolt iâss, a que iu devem 1 •* 1 
par te do q uo ha do fnais or ig ina l , e:i-
riii-o e intrre-isante í.a t.os a mesqui-
nha l i t teratura e tnograph ica , r im res-
pe i to especia lmente nu homem ani- ri-
cano, não cou t ando «;s benel í 'ios que 
dis tr ibu1 u ao no-so índ io , q t i a n l o en-
tre el le v ivea, a » rv i ; o de tato-
eliese. 

A parta a ip ins l i v r , ? o i t a va i s e ;« 
er ipto» p ir eitraog- iro* que -it» am 
os nossos FOftirt., r'. i s * imo . assim 
mesmo, a lguma* «ie.ordon ida - ebroni 
eas, i ngénuas e piiADtasiatai», de mis-
6Íouar,os e pr imi t ivos exploradores . 
excepto a ind t a lgüBMa m- i.i^-raphiiis 
de l i a rbosa I ^>dr igne i , Ladia l 
de . , Sever iano e ou t ro * 
annae* do museu Nac iona l ; a formosa 
these do J u l i o de Moura , ncaso o os-
tndo de m» » mon ta e mais conscien-
cioso, pub l i c ado no Brasi l «obre tal as-
s u m p t o ;—nada ma i s on ios iga i t icaote 
-ousa conhecemos d « aacr ip to i M a s * . 
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I íeeeber jo i liont-.m a ^-g-îinte carta: 
' t i a propr ietár ios .la rua l>r. Alvaro 

de Carvalho, d is tr ic to d . CoEsoI 
tê ni i s o l i d , li i .ra «la c , n * i l » a ^ q u c í l a m a declarou a 
imprensa <la capita l , a Camara M u n i - ter ouv i do ba ru l ho i.e 
cipul e o p n b l i . o ' m gera!, para ns-
s i . t i rem á i a a u g n r a ç . o il 1 illuroin-vção 

de golia, lhe o rdeuou 1 

mag 'n iE i «» ' referida rua. no d m 1 ! do correc-
te, ás 7 boras d a no i l * . S. I ' au lo , 12 
d e ma io de 10»)!. — Oi f W f . <«'«. «s.» 

O Fizii. do Porto Ferre i ra , vai pas-

sa i por g randes re fo rma . , d e . x . n d o de 

ser hsiBOriat ico. 

. 0 ! Indo n. 
ret irada. 

Coavi ai r- lar que o rondan ta d a » 
delegado n á o 

iliura 1 não i e r 
o de bat*-,-em em uma porta, e is to 
por tres vezos. 

O cr.B,mandante daq eile corpo, eer-
tamenUe escrnpnloso como tem . i d o 
ate «qn l , sabor» dar o castigo n t e e w 
. a n o ao atrevido eabo. 

I f l ll VAIMB luiMHiiK« toma 
i . ( « M « « » »«a H i t i n a r i « » 

R S m 

, — ' ui mu i t o concorr idn u missa m a n « 
í .uda cclobrar pe lo C l u b c ' i rczo d o 
-ilnios na ,Só Cathedra l , em sul .ra; : io 
dos abol ic ion is tas fallecidos. 

A Sociedado Jns t ruc ' ivu d jS i f o m e n « 
de Côr , tis n horas da manhã , foi o iu 
romar ia ao Cemito.-io da Conso lação , 
cm visita aos tumu loa do I . t u z Gamo, 
Jose Jloiiifacio, An ton i o L e n t o c C o 

í W u J H f - S . iJitVlo HOÚiia, 

l í ras. l io d u . Dorea du ii lelio, A . d a 

*( ju«ir«9 e Ua i / he i Franc isco dos Car*-

nielitas; no t u m u l o do L u i z Oarna fa-

lou o sr . Agos t inho 1'otiido o no d o 

' H 
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T r l e ^ r n i n n i o s 

I N T E R I O R 

i d o , i a 

Com o eiperado esplendor roalisa 

tam-ae hoje na festas eoramemorativae 

d* abolição (la escravatura no lirasil, 

promovidas pela coinniissão ila iiupreu 

•a fluminense. 

O dia ostovo boilo, concorrendo as-

sim para maior brilhantismo das ao-

lemnidades. 

A s 10 horas ti* ma 11 li» foi celebrada, 

Da praia do liussell, a missa campal, 

sendo olficianlo o padro Cassiano Co-

lou a, eapellão-mór do exercito. A 

ooncorrouoín a osso acto lui onornio. 

Deu a guarda do lionra o batalhão de 

infnutaria da Marinha. 

Entro as pessoas presentes notu-am-
Be o Br. presidenta da lícpublica, mi* 

iiistros, senadores, deputados, minis-

tros do Suprema Tribunal Militar, ia* 

tondentos inuniciraos, olflciaes supe-

riores da armada o do cxeroito, cor-

poraçoes religiosas c heneftoientos eto. 

etc. O largo estava ricamente decorado 

com bandeira*, nrbuatos, folhagons etc. 

A roditcç-io da Ci lade ão Rio foz 

também colobrar uma missa na ogvoja 

do Kosario, em acção da praças pela 

extineção dn escravidão no Brasil. 

A' 5111» hora da tarda roiilisou-so 110 
tlieatro J.lieinda uma matinte, cujo 

programava loi desompeuhado com 

grande correcção. 

O tlicalro catava ricamento ador-

nado. 

A s H 1(2 horas da noite começou c 

espectáculo no theatro Hecrrio, Bondo 
Representada a Cabana do pire Thomttz 

Oraram, por casa omis ião , os srs 

João Ciapi», presidente da Confodera-

ção Abolioionista, ilopntado Serr.edollo 

Correio o José do Patrocínio, estes 

dous aa qualidade de representantes 

da imprensa. 

Os oradores foram muitíssimo np-

plaudidos, ospccialmonto Josó do Fa-

trocinio, cujo discurso, realmente bel-

lo, provocou doiirautca acclamaçõos. 

A s 10 o tanto d» noite quoiinou-so 

na praia do Russell l indo fogo do ar. 

titicio. A aggioiueração do povo abi 

era extraordinária. Us navios, ancora-

dos nas proximidades da praia, pro-

jectavam os liolophotes para o local 

da festa, produzindo bello olleito. 

Au meio-dia realisou-so na praça da 

liepublio» a annunciada parada do for-

ças do Exercito, sob o commaiuio do 

general Fatilo Argollo. 

Campinas, 13 
A nova reunião do lavradores boja 

realisnda no Clnh Campineiro esteve 

eoncorridisalma. 

A oommissão nomeada pola assem 

bléa de £1 do coirento apresentou o 

resultado do sou . trabalhou, cujo pa-

recor foi posto om discussão. 

Depois de muita discussão, fui fi. 

ualmeute accoito por maioria de vo-

tos o projecto do dr. Vicente de Car-

valho, projecta osso (pie já A conhe-

cido do publico c quo foi proficiente-

mente fundamentado polo dr. Luiz 

4rauha. 

Entro os muitos lavradores quo to-

maram perlo na discussão, falou o dr. 

1'úlippo Gonçalves, cujo discurso foi 

muito applnudido. 

Fallecon hoje, á tarde, o sr. .Tose» 

Francisco Alvos, proprietário da Cha-

rutaria Cubana. A uua morto foi muito 

sentida ucsta oidado. 

Estiveram esplendidos oa fostejoa do 

Club Athl, tico, houtetu o hoje réalisa-

dos por motivo da inauguração do no-

vo estandarte, ultimamente chegado 

du I îuiopa. 

EXTERIOR 

I . o i u l o e w , 1 -t 

Tolegrapliani da ilha do Malta para 

esta capital noticiando ter-so dado 

alli um atlcnlado contra o arcebispo. | l ' n r i s 1 "í 

De facto, houve tremenda explosão1 ' '* 

de dynamite no patacio do arcebispa- :  L c Cornier de la Donne noticia que 

do, ficando as portas o as vidraças1 durante a semana transacta, os pre. 

do edifício eoniplotumento inutiliaadas, i u i z o 3 l1l l i ! '»o1"148 ' l o 1-01 ' t1 ,as e r n i - i s 

o este abalado. | ullingiriim a a.OÜO.OOO de francos. Diz 

Não homo , porém, morte ou feri. ainda que peilirom moratoria quarenta 

M a d r i d , 1 3 

O governo desmente os l iontoi de 

que tenham sido fuziladas possua* do 

povo ein Uaroollonn. 

( i t i l i i v u , 1 , 1 

Declararam-ae em gióvo oa podrei-

ros quo aqui trabalham, o.itando em 

attitudo aggressira, pelo qao ao capa-

ram Kiaves desordens. 

l l i i c i i n f i-A l i ' i <« , 1 : i 

Foi adiada para o proximo sabbado 

a rovista naval, em La l'Iaia. 

O general Ju l io lioon, ]ireaidenls da 

llepubiica, partirá para uüi nu seita-

feira próxima. 

/.« Nacion acredita quo a ilha de 

Taça caberá á Republica Argoutina» 

pela demarcação do limites onlro as 

coniuiissües brasileira o ar^eutina. 

A comniiasão argentiiia está iictual-

mento em 1'asso do loa Libres o a brasi-

leira om ITruguayana. 

I l i r l i t n , 1 3 

A Jíamburg Süd-Amerika 11 isc'ie Dam-

pfnebiffabrti Ocsellscliaft comprou por 

ciuco milhOea do ibliurs oa paquetes 

da Atla-linc. 

Quanto á tonelagem, ficou ossa com-

panhia sendo agora a mais poderosa 

du mundo. 

( t i o , 1 3 

I'arcca nuo irá estacionar cm 3auto.', 

em substituição ao cruzador Barroso, 

o cruzador Tymlira, ou o Tiradoitcs. 

No dia 18 do corrente, 1Í3 duas ho-

ras da turde, sierá solemnomcnto rece-

bido no palácio do Cattete, pelo sr. 

Campoa Sttllos, o novo ministro boli-

viano dr. l landio 1'iuilla, quu upro-

aeutarú aa soas crodeuciass. 

O dr. r in i l la ncrá o primeiro diplo-

mata recebido de accúrdo com o uovo 

ceri!HO!.ial diplomático docroíado a 'J 

do corrcuio polo governo. 

Di^acram-noH quo filão Christo, mo-

rador á rua da Ajuda, tem querido 

obrigar r.uia sua tutelada de nomo 

Luii'.a, de 11 annos, a entrar para um 

convento. Esta a principio recusou 

acccdc: a isso, mas agora, aconsolhada 

por seu confessor, está resolvida a 

prolcsfjar, devendo provavelmonto eu-

Irar para 3 couvcnto amanhã. 

r . i o , i a 

Tor qneotõos do ciiimo. KJgard l'rnu-

çOis, cmi icgado no commorcio, mora-

dor á rua Moraes Yallo, n. .'ii, tendo 

uma diacuBtio com sua amasia Deo-

linda Tinto, viuva, de 27 annos do 

edado, ,'acor. de nni revolver, dispaian-

d0-o trss vezes conlra esta. 

Uiua das balas peuotron na região 

temporal esquerda o saliiu prosicio da | 

orelha. 

r ron jo i s í^i i re-,o om flagrante, 

S a n l . i w , 1 : Í 

Movimento do porto. 

Entrou o vapor líupi procedonto 

de Pernatiibnco, com vários gonoros a 

Avelino Silva. 

S a n t o s , l i ! 

Saliiu hoje desto porto o crif.ador 

Vinda, da marinha de guerra alleu-.ã. 

Lei festejada liojo aqui a data da 

abolição da escravatura. O Corpo do 

Bomboirog reajisou uma passeiati. 

nioutoa em pcssoi. ulgnma. 

O attoutadu ò actribnidu aos anal-« 

cliistas. 

1 ' n r i s , 1 3 

Telegrapliam do Algor para esta ca-

pital noticiando ter o governador da 

Algerin, Juiiart, renunciado o cargo, 

lior so achar gravemente enfermo. 

M u i i l e v i i l c a , l . ' t 

Diversas influoiicias politicas estão 

tentando um accordo entro o governo 

' o oa cho fes do partidos, afim do es-

tabolccer-ae a paz. Entrotanto, os 

a:iimo3 estão muito o^sltados o o 

partidarismo muito extrema do, re-

ceiando so ou tondo-so mesmo como 

certa nina lacta sanguinolenta no 

1 rugtloy. 

l I i i c n n s - A i r f H , ! í í 

T.a Am ia), cm editorial do hoje, 

presumo que a demarcação do limites 

outro o llra.i l o a Republica Argen-

tina dnrará f r rz annos, devido ri in-

numeras difficuhhidos, principalmento 

para ao estubelecerom a i linhas do 

centro, principal, o outras mais. 

I h s c n n s - A í r c H , 1 li 

A policia procura coar muito empe-

nho o hcspuuhol Ruldomoro Elior, 

gatuno perigoso quo já rcaidiu no 

Rrasil. 

Huppõo a mesma quo Raldomoro so-

ja o principal andor do assassinato 

do negocianto 1'astor Castilho, 

\ e n - Y o i ' ! i , 1 : t 

O syndicato orgai.isado pelo mil io . 

naiio Morgan, conaoguindo elovar a 

colação do títulos diversos, especial-

mente oa (las estradas do ferro, obto-

vo grande Victoria sobro sena rivaes, 

rcaliaaiulo uni lucro do dez milhões 

esterlinos. 

S ! a n l i a ( | a , ! . ' ! 

f) ministro chileno cm Washington 

communicou ao governo octar nssou-

I tado quo o Congresso ran-Atcorieano, 

' que so vai reunir 110 Mexieo, não dis-

cutirá a quo Ião do arbitragem ol ri-

gatoria para docidir oa conflietos in-

ternacionr.es na Amorica do ívil. 

l í o m i i , l : t 

O dr. Tlonriqno Moreno, ministro 

argentino nesta capital, convidou os 

diplomatas da America latina, acredi 

t idas juuLo úo governo italiano, para 

organisareri 11 sta capital uma biblio 

tli3ca qno so comporá do obras do Sun 

paizos. 

Operário* do diversas loialMados 

da ItaJia trabalham no sentido do or-

gani ar uma uniáo oporarii», da qnal ! 

farão parto todos ca operarics, sciu 1 

(listineção do oflicius. , 

informaçfiM a endereco* do* morto* 
rieoa. Esses infelizes ucraditavam exer-
cer a protluào mai* «rtrla do mundo, 
eram pagoa rogulnrineuta a '-'AO flan-
cos por inna o liiippunliam trabalhar 
para 11111 serviço internanloiial de oa-
tutiatica com s^de em Londres. 

A policia indigna-la e põe-ae em 
campo: 11111« eonoordnmoa cm quo »cou-
sa á engenhosa o bcui combinada. 

M a n i a s c i f S a r a l i 

O XiwYorl; I I , rali, quo no publica 
em Paris, ncaba de estampar o so-
guiute curioso tolegrnraina, quo bem 
moatra o que sfio as manias e os ca-
prichos entro us mulheres. 

«Madame Surali lioruhardt, actual-
mente em Now-Vorl;, commnnicou A 
imprensa quo ile 01a om deanto n í o 
usará sonão.botiuas de fabricação ame-
ricana. Acaba de eneommondar a 11111 
sapateiro do New-York uma dnzia do 
boraeguins, á razão de -17 francos o 
U) centiuios o par, Khbo ealçnilo ostenta 
altos talões o a parte superior externa 
ú toda (lo seila. 

E111 regra a aresta não usa sonão 
unia vez o iuesu)o par do sapatos!» 

Dabi para a loucura, A 11111 passo I 
Mais um empurrãozinho e a graúdo 

artista franeeza está Ion1« furiosa! 
O cominou ! 111 io não pertenço no 

A*Í te Yorli Herald. 

(Du nosso cone pondente em Pari») 

PMS93 E SAFiOBS 

OCARDA ffáríOWát. Dfltalh* • • Mtrlç« p*r» 
bojo, na r.ri» brigRd« do iRfanUriii: 

«ttpiM-ior «lo dit, o < MpitiU» Pnlricio 1'ernftndoa. 
OIÜUÍIIM d* Kíl-Vdo RO I« >• hRinih: o capilft'i 

Reboliças IiOtiiof ! no in«*, o capttio I »I». Trvr-
roi;no io:.°, o r»pliáo Tolo Ojl1« r,;," d» rc»or-
vii, o toiK Bto Aldlio tíllvrt. 

Uniforme, o 
H«rNiöH!8-.Amnn|j!T : Hocledulo dc? Medicina o 

Cirui-gii», «udAu oi(t in a ria. 

MISSAS—l'ernnrdo Marque-4 í'»p."u>. nn capolla 
du Hoi'lodA'ln l'.>rt.i«iioza do itene'ieoiiHa, ® 
112 lieras. I). Amo In A. do A/.evcdo Bouiiv, 
e.:rflja do üonotlioto, ,-ig h' lioia». 

Pastilhas de Gnaiaco Compostas 

l ormula tio conhecido MpociallBtadoniolMlia 

lu.p.uaaiw F » ^ » ^ n 0 i np||IAB( m au hálito cU 

o doua corretorea. 

No lie in O Srculo, do Liabôa, do IS 
ido niez luosiuio íinilo : 

«Continua em tvalumenlo nu cnroi1-
I luuriii du C'adüia do Litnooiro o ßiib-
! dito itftlinno (Jiuspppo Morlino. 

O Hüii catado ú jiouco sutiaiïictono. 
Hontem, (19 tia abri l , foi viaitudo 

por duas aenhoras italianua, dando 
uma dei lua ulgnmas camolaa aos dos* 
venturados quo so acham na mo.sma 
enfermaria. 

IT calculada .1 qusbra do quo Mer-
liuo (3 ne cusado cm 70ü:l»'j0i>. 

O pobro liomom pergunta muitas 
vciie.s quem lho deu os tiros o quem 
o meti ou no hospital, pois que .se não 
lembra do quo so pao.jou.» 

-
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Fallocoram : 
Nesta capital, ante-liontem. ás 1 horau j 

da tarde, o pr. (Indofredo Iíorculano j 
do (.'ampoB 'J'oledo. O 
sou-so Iiontcm, snliindo o 
Avenida Ti radon tf.v, bJ. 

Hontom, também, íier.ta 
innoí'0Jit.o C.irlofl, iilho d 
do Oliveira Adanes. 

ICm ,S. .Toso dos Campos, o sr. José 
(!ro,-vorio Pereira de Mello. 

\a jjfihiíi, o nogocianto sr. Antonio 
Alfredo Orleans. 

No iíio, a innocente Slolla, íllha do 
dr. j-'.duaido Ciu-.-n"to l iobo. 

SALÃO rSTEINWAY 

Realiua-so liojé, ás 7 1(2 da noilo, 
mais uma aula de musica da Escola 
do provecto profensor ChiaUarclli. 

I). Anlonieila Korva executará o bo-
gninto 

rnocsBAMMA : 

1.» parto -J . S. líaelie (IG85-17Õ0)— 
Toccata o Fuga em r< menor, para or-
gam. Tiunfcripçúo «lo conceito para 
piano, do C. Tttiiniff. (1. -H-1S71), 

.T. Haydn. (17'J-J-1í-0I»j - Ali'Cngareso 
(E. Tanoi;. 

BooLhoveti. Sonata cm 
ilú maior, Op r»3.-

paite—Cliopin. i8lO-tR4f>). (n> So 
nata em si hemol menor, Op. oõ. {üj Not-
turno om ré bemol. 

Mondolssohn. (1SOO-1S17 -nomanco 
sem pnlavrao, cm fá enatenulo menor, 
Op. 1!>, n. Ti. 

:Je» j)ttrto—R. Wnr;ncr. (KS1;%18S3)— 
Sie^mtiud's Liobea/io sang da opera 
I! alkwre. (1Uraàs in . í 1 S t -1 S.S-J . 

Tli. Dnbola. (18j)7)—Les abei lies (dos 
poòrnca Yirgllionai. 

(«. I'aurc. (18i">; — o. a ]3arcarola, 
Op. i-J. 

Alex. Lov.v. ( lMl-lPní)—Allecro r.p 
pnd.sioiiato, Op. i l iPoahima). 

l iey Colaoo.—I-uiio: 
«Amar o saber amar 
fá.io ilous pontoa delicados.> 

SANTAMNA 

Rea l e Oensmcr i t a Soc iedade Por-

t uguesa de Bsns í icenc ia 

t A I ilroctoria desta soo oil.ido con-
\iilu ii família, larenlea o ami.JOa 
(lo fnlloctdo tu cio íCru : de liou-
ro» licriinrrio Mnif|iiea CnpSe. lia-

ra ncviBtiiein A iniEta pelo aiiuiviiviirio 
do 1'ullccimcnt 1 do uiegnin, iji.o i!e\u 
«or reza ta no |roNimo dia 11, i'uj S l|íí 
lioraa du n:anhã, uu capeila do cdillcio 
soiial. 

O lleiioflccnto, 

3-2 Amiomo FüKKin.t ua Ci-niia 

DECLARAÇÕES CÕMMÈRCIAES 

\uroUa, «ooiiMlIiailas 
bocca, Inrtanimin" l l M 

"pó«tî?h»s t<(iiilU'»iii a« cor,lar 

e o lur.viiBO, dando limbic eepoc al a »..:., 

({liniti'.aa, da lîoriçanli» 

Aos can to roa, professor 

res e 
V0( oc. 

l)e|OBitai'ios, llaruel S C . 

A G I « A C N G L E Z A 

l'orniu'a do dr. Sonza Castro, oxcdlento rcooiistltiilnto, tonlc . o apmitivs. 

\con o li "la lia noBSuiia anonilcm , nos coin a'o.-coi;t. h dn (|iialquor „enfi- nrilad-, 

(Mis «lv.-ioptici: c a t don aiiueliei 011,68 oiy.unNnoa uebaïu-ao wilrn-pic«-;- «-. 

Ij(i|i0f'ilarl.p, lîaruol & C. 

enterro ronli-
o ferotro da 

capita', o 
ilr. Heitor 

S ' r i ' i r 

larii, I: a /' 

e s s e s <hi l:i<! ' 

1 ab il 

î i c i r 1 

llcnilo ulfilim lenipo. muitaa pen-.oas 
lialjitiintOB ilo bairros ricos do l'aria 
são victiuiaB ila^ înanoliraD (lo uma its-
H0(iin;û0 ilo isiro a quo tom u sua st-Jo 
om i .ü iuh í . 

Jîi.H conio procaileni c? io s Imlioia ^n-
lunoa : Iniliviilnos, sens rniproi-.idu.i em 
l'aris, Vão ás iliverum ni.iiii ; ila ciila-
do, procuram oa nomes ilo pe'.aoas ri-
cas q-.io ncabam do morrer o tolefîia-
}iliam iumcdiataniento pava f.oudro; 
o lu,me o o ondoreço dos dofiinto.-i. | 

t ia (Ii i (lopoiii, a família rcc-.l.ounia 
circul ir impressa, ua qual ,,o lê o «o-
ßiiiuto : 

• t ' K M j i a ln!et'.,acionai de Sequi;,:: ' 
Sobre a l.h. Apoh •• m 1/o-f.tMfc ! 
da apolhc, 1'J-K non fra to s. 

S-„l,or 
'!'••>• o ; o l,T,u Je ror, i nunr , i -, 8-

dii.tro de r/'tiir, tita e oito bor t ; < nníu 
premi/ de up,Ht.e ij< e s- ',: ri ,u lut/u 
t', 1 /"run on, vflofor patio, de ne ilr» 
do 'i.,,' o M/. ! i , (./•..'.'•'(}.• . ...-.io 

j No dia I- do niez proximo rslroia-
râ ne In tlicatro u companliia drama-
ti a dirigida peio uctor Cliristiano de 
Houk», (] il o islã iicliiiilniiiito traba-
lliaiido lio theatro Apollo, do ltio. 

A eompanliia (liini L'J c pactaculos 
: ncstit cidaiir, tra'ionJo 110 lieu reper-
J t"i io a:i Hif;uiutea peçan novas: '/a.à. 

l):ana t'e l.tjx. On al;/ C,, Eltt lra, 
; t'fi lelln H'utloriin, lihinr'irlle, i'iia f,e-
11 niard. Ar. ilua.i jnimoiras pei-an jà 
forum representada» no lî io coiu ca-
I Iundido uuccosso. 

t i i t l l ' O ' iNlANTIf , 

j Com cxtraoriliíiiria concorrência, 
j c. la novol soi icdada rocreativn, quo ú 
. coinpoida d. s iiluinnoH ilo fji'111 II j (a-
1 colar do l'r.i», r^'ilisou ante-Iioutoin, 
' ;i I liora d.i tarde, lio calão do < luit 
('rinijn,y Sailrx, uma variada niitlinte. 

!>o dcsomp-'iilio, jHi-.leiuoa oaliontar 
a:. îiHin i na . I li.t/. i[i:i iLucondeii, iîosa 
(Queiroz, i ior i Uarreto, Alaria l,uiza 
do Oliveira, o cs meninod Knclydea 
Quoiroz, (lastão Barreto o ^fonaias du 

! l onseca, cp:n for:.m eulliujia^ticanicu-
(o it]ip]audidoe. 

(»a domais amadoresinlios também 
forniu do inoxcedivol correcção. 

I i rmiimda a inalin'c, foram ofíorn- i |,alia 

eidos lindos l.ouQ ", l< do Jlórea no.s srs. 
•T. 1'iulo Silva, Nilo Costa c João île | 
(jnelroz 1'illio. 

A' liaitc, no mo mo ealão, realisou-
fo um animado Hiirnii dansante, que 
so pioloii(<ou nt'5 III S Ik hora da imite. 

A's syinpotbieas o ftcnti.i directoras, 
as soiilioritiis Maria Andr a do íJli-
\cira, l!oaa (^aotrox u Luiza do Oli-
veira, no os tt^radcoinientos pelas 
Gentilezas dispeusadas no rc-pie.ncutan-
io de"la follia, 

FelicitamoH o tliosorreiro do Ur  :;y> 
T.tfavni, fir. 3In'.iiiiio .Marcondes de 
Oliveira, pelo exito da fusta. 

Aviso 
P.U1UETIÎ INC1IEZ «IIBn-rllEI,. 

Avina-to aos siv. coia-i'-iDauulos que a 
carril para Han'oa, doolc vapor, taliidu 
do l.oadres o Antiurpia, em novembro 
do-IUOO, fol rceniüarcada pelo paqueto 
S.dit,ni, quo sahiii du Liverpool em JU 
do tnez de nitri', iom ovcepção dan nier 
cadoiian abaKo cspcciflcndas, que vfm 
jiilo vapor Hogttrlh, tHliido cm J:1 do 
iiliril du i!K 1, do Uvorpool. 
10. Kl 'HC. lilil|.riô—üa l.orrls comtelio. 

IíIC & <:•(. I.td. 101)«|21e'0—12:. barria 
oito do l.nnlia. enilarcndos pela K. 

l 'a il i Railway ifc C. Ltd., cen-
s unado.s á m.- in». 

l.ondrett, I I . 
WK1 ( '.MI.—tii'H l'an i as de cimento. 

PinlaicndiiB por Isaac í; (Sa-
muel, consiiíiiada ãCuii ipinl i l i 
Mcclianica o liu:ii rtadorn. do 
f>. Paulo. 

us. Q—Hi i tniiiborea oloo du linhaça, 
cnil arcados por Davldron Lii-
míii, i-on: ignados A ordoni. 

1J—1U» Iam' oio> do oleo do llnlmça, 
enihaicadoa pur Davidson Un-
ívin, c.otulfn.d ti ã ordem. 

Anlvrrpia II 
KU0|lit)'J—50 barricas nlvalado de zin-

co, i mliarcadns per lia s & C., 
consignado a ('. 1*. Viannu A C 

OpiTíi—tüO banlc.Ti do al\niado 
de z nco, om! arcadas por De 
C l i rc I í&Vou llamelryk, con-
l ignndo a L Mariano it C. 

"1. 11 & C. IS-)—l.i.OO bavricai com ci-
n.onlo, enib.iriailna por 11. 
ICIi in o consignadas u Ifajcii-
clOTer A'3. 

Os rcccbcderss da car .'a acima epe-
clllcaila devem apro.Milü i-so r.a nwncia 
da Companhia a r.ia lõ do Nuvem'io, 
Si, para ns i nar t-inn, de avalia ifrua-

e depositar :".**> "j" do valor do ruas 
mercadorias ante: dcp iler rutital-a. da 
Alfandega. 

Oí a;;c-iilea 
F . S . 11 .Me. iiiBK Á Co. r.TH. 

" .L antou 
tgS^LSJ&ct&r"r-. ~ V-híí: 

2d, 

10. I, 

í . L i m a , AlarZui & 
Con.niunicnm a sr». Iio^ociiiutes e izendeirOH que t ui nua eauu, .i rua 

do Hospício, n. HM, l l io dn Janeiro, recubein ii coinmissão o por conta propri i 
caf '- fuiiios,'toucinho, queijo», uanteiRa, feijão, mi lho o outros geueros con-
cernentes ao seu rauio de nogoclo; proinotteni lliea inala qne mio poupai,io 
esforços para a bíla collocação, nesta praça, (lns niorcailorim quo lhes forom con-
siirnada«, o qne, para facilitarem sons commilUntex, re.iolveraiu fazer udeun» 
tuiueutos do 75 "|o sobre o valor dna nieroadoiia», ii visla do conhecimento 
da estrada ile ferro; dispondo egualnieute (lo um granilo .xtoclt. do generoa d» 
aeccoa e molhado« por atacado. 1.0—21 

.loa enfermos do peito 
O tratamenfo da b oncltile aijuda ou 

chr aiica o outras atft çCm catarrbars, 
((liando bom conduzidas o ohtorvad a 
acçflo tliorapoutica ila inodleação empre-
enda, o lesiillado da cura d tridente; 
p rtanlo, i niiotcr f' do o oscrupulo na 
a; p leaçã i du remedlo; na.'cond çdes on-
píiftas, o mcdlcament i quo pareci; im-
por-BO(um Ioda a confiança ilo enfer-
mos ou do quem us lenha a seu cargo, 
como slu ncemdea mui' s dlotinclOBen, 
médicos clinico •, ó, sem duvldn, algumu 
o r.irope aiiti-calairiitil de. Cardim flenr» 
dielv», do phnrinaco..tic i (Jraondo, pela 
sua iocon':ecida propriedade hal*antit<t e 
c.ípcl" anle,p u] ando-: o dento modo nllo 
eó dii iio ro, como | reeioso tompo com 
o .p ri ' i cias fcni r-oultados. 

iine ntia so i as prlncipaoB drugariaa 

do s . 1'auio. (:',0j 

* 
• 
• 

O llciir (iep.u-alivii 
Ta)'ti)ú, de 8 

inll-rlienm.'iîiei) c de 
Jeito i 

NA rilANl.A 

Jeito da f l a n a 

t/ant/f 

l ! r . F o r r o i r a ( i i i i i i t c l l a 

ùl! Dlt'O 

operador c parteiro pola Uni-
versidade do l'aria, laureado 
com a medalha dos hoapitnes 
daqnolla capital, nos quaes foi 
ailiilittido por concurso a cli-
nicar durante oilo annoa sn-
guidos. Kx-sulintituto da clini-
ca oxterna no ll</j.ilal de S tin'.' 
Antinne. Consultório (proviso-
íiainant(i): rua 15 de Novom-
bro, 7.— Ivonideiicia, rua líento 
i'reiltts, 7. Toleplione, 7t:íí. 

(•M) 

fioeïe Inde (le IH!: 

« 

e * 

Um salutar aviso 
At manirestnçõos sypliiliticas rão 

mais frequeutos na ostiiçâo calmosa; 
excitadas pelo calor, apparccom as id-
o ran l'tbiae.1, oh da mutr sa, tia bocia, ou 
htttii), c.-, as rcyctarõe.H pustuloaao etc., 
quo não tratadas com o Licor Tibaiua 
do pliarmaceutico (íranado, eflicaz e 
seguro depurativo ilo minguo, toman-
(lo-so très calices durante o diu. 

r.acontrn-ão rias principae.s drogarias 
du H. i'uulo. 

Invln Indígena 
A direct lia provi:oria ib . ta Rocio-

dado peile ii"S cidaiiúcB, quo se quizerom 
inseii vor no ijiiadro do. M,cioe,o ofc'o-
qiiiy do c ininuiuii-, r o neu pall • tino o 
bunianltarlo intent", ou ao (lr. Couto 
d - .Vagalhão.', no e. eriplor.o dc.-fa foliia, 
on no sr. Auj/usfo llarjona, na I.ivra-
ria Ci\i t- ação. (,u noioMiio. sr. cone, o 
:,;:>!condo no I-'irii ario Epi: copal, 

tá. 1'auio, l a i e maio do 11'CU. 

S:is|:onsão de M i r a m 

si A s i .n A s i; A n A It i 11 A M 

Não f.iitam espirites capazos du en-
SilUBÇ CF.» 

no I iario do háb-
il—1 

vonenar 
C,njrihtiro Arma 

Coacerso da 2 

( ineo prolei çóos ! 
Não i o.-ïo, mou 

acode : Ku mono.. . 
( Ii,i n:, rex ant. omni. 

se, çîio 

ei ijuoni m 

II—1 

•no îiirl'a a a, o!,, e V it/on rar, nie.: • 
LOtfUOd "7, 

As' funiilir.i quo ignoram so es pes-
soas mortas tinliaiii um seguro do \i-
dtt, o, temendo pordor o montanto des-
so seguro, enviara inimodintanento u 
comma reclamada que, em regra \\i ral, 
<i (rezent,n a luatioceutos fniucos. 

Naturiilmonto, nunca m ,is ouvem 
falar do tal comjr.uhia cm nb-.oluto 
imaginarin, 

Xiinioroii'is queixas do ;oa3. tão 
engenliosanieiilo rouba.; is., |,'-m -ió,, 
levadas a diversos cor.imií.saiios, o. 
qiiaOB j.; eITu-tnnraia vaiiai pii ,-,oj, 
loa: sem resultado. 

(.m,:ni pconácraiii elh s 1 De j'.;r.i.;a-
dos o honestos homens (pio a :. ,oci i-
ç,.o mantinha c u 1'aris para enviar us 

Fazem annoa hoje: 
A ixiiliorit:» tio|;ini.a Cernu^ira, fill a 

.(,, curoiu-1 Aut Cdti/fn..-
ra l.eí " 

O sr. Camillo .Tosó .Ssuipaio, con-
ceituado comiiiii*0[aiitn desfa prr.ça. 

O distincto iir. Cfiilos lio.olho, mo-
dieo opciador. 

Tratamento segure 

Obsorvam-Ho tanins pessoasanomiew, 
1 mplinli. as, o ciophulosna o racliiilcns, 
cu j- s s., nijitonias a.io : u fraqueza pul-
monar, a d.iformação o: oil, o fuinor. n 
palildc;-, eng' i g i.-.r oui i d m glândula«, 
ri edenitu et", O I','. !•') iodo-fanjtitnphost. 
pbalado o i/lt/tn inudo, do phainiaiontioci 
(irnn.ido, iipprr.vnd» pela Itepartição 
Hanitaria, ú do grande val r oa tliora-
peufica, loniando-io un calico in j.iin-
cinaçs iofc.i-.i-as. 

Eût*. I f i t á a l o fía*as>dão 

51- I)Ii. 0 II ( IUl'IKIIÂO 
/•a I . i ,la Medico Cirtiri/ica do l'orto 

cd<t It'ttcnltl' de dr Me lu,m do llio de 
.lait' iro, tent prulictt uotl l.otpittvs tia 
l'iiriij n. 
i intra modieo-cirurülca o espe inl-

n unto »»of, li:.: dr.: t-ii/'iins ijrnit'. /'fina-
ii.,». .la jtelle f m/ j jA//v , 

Consnltas. do I íis rua Qninzo de 
Noieuibru, líl 

Ue.ddoiii-in, I irgo da Iiibordade, "ei. 
Telephone, n. ICO. . 0-11. . 

l',i 

0 melhor locon-dlluinfc 

o organisnio no poriodo da 
convalescença de inolostiaa gravos o 
uos eufriiquecimentoa dos pulmões 6 
sem duvida o Vinho ierruHlitainle tie 
qui.ta, tarnt, laclo-phoHphato tie tal e ]:e-
]-ti,ta fflt/ceriiiatln, do pharmuceulico 
t«ranailo, á rua 1'rimoiro do Maiço. 

Vonde-Bo uas piincipaoi drogaii.is de 
K. I'uulo. [51; 

( Iranado, à i a I'rin.ciro do 
ua• priucii aiM dr- sarla, de 

Mar,- , 
Pairi'i 

. • l'oi.lsi 
1 ' r.\ ,;i 10 1 

I > ,»•• , 
m. t. I i.:ad» 

2 • I, 

mrinibo, 

:'.!' A — f ho » 
O fOrf,. , , -j ; 

(•renilo do t umincrc'ci de S. Paulo 

J'o: ro w.ii o 
be Oidi-ri i l l : r. | re i'lonte. c ninui. 

11 i 1 'I 110. . r . K0: i0.. de. (0 t.re.lbo 0' c, 
tvnd" ptr leoliso: particulares d, ix,ido 
a dir« -ç.io d > no-m l o lo 1/ I,,,, o : i-
d . Aiofinio !'. d"\asconc-lio , rnlrili-
in I- :í de hojo i m lé anle n -Jto carjo. 

ii. õ l:or. da tardo, o eoneci'' das 
'doellnico de. 
C Jndieoca .!•• 

Paulo, ; 

' I ö -2 . . . 

f a i l is Meyer, 
f.:i nn.ccessoi-. 
I d" maio do 11" 1 

O 1" leeiotnrio 
!'. Ho Onsr i . 

o n as 

Peri ii.aí c dolorósil 

fi lmo, amigo o sr. pharmaceutic» 
Oliveira .(iinior—itio do Janeiro, 10 
de dezembro do IHHT;.—Tenho nppli-
cailo em minha clinica divorsos pro-
parados seus cora graúdo vantagem, 
sobretudo o L" • r dejitt.itlirn dr Tatjitii, 
do S. João da Hurra, do Olivoira, 1 i-
lho .'c Haptibta, ao qual devo o seu 
re taboleciiucnto o sr. cap-it o. do fra-
gato Francisco Alaria do llitteiicoiirt, 
q^e, i or indicação minha, o ompia-

II- o cavalheiro padecia lia dons an-
; nos do moléstia portinaz o dolorosa, 
I quo o -privava do alimeiihir-se o do 
j dormir, tendo sido viel ima do ropoti-
I dus lr iimleuWfirF. 

Aos ]n inioiros fiasco., do effienz me-
dicainonto foram sensíveis as melhoras 
do «ioeiito acima, ibisajipareccndo os 
yniptomas da portions enfermidade. 

II CO 1,1 o o quo vfti dito d a verdade, 
p do v. s. fazer uso desta ilocluM 

; ( om 
j .1. ( I 

Tran 

Ília approuver.—l;o 
lr. 
eripto d .1 iYo/i. '•», 

a.-Ur. 

Cura: ih' profundas rhntja.t 

Pão innnmeras o eon.-tnnleE ns cura : 
maiitviihoseB o; oradas pnlo pod< rot,o l c >• 
depuraliio r anti*rlienniatico tlr iaijuyd.Áa 
» . .loão da l iar ia , dos srs. Oliveira, Pilho 
A l.aptisla, o euja acçao benol ca não 
resisiuiii ns chagas dn qualquor nau rezo. 

Incontc.-tavcliiionto foi tini grande l.o-
i,o' cio pre.-nid i & humanidaiio o tor o 
pi,arma: entico Oliveira Junior poslo a» 
alcanço Aos st//hititicoH o vhtvmrilices o 
in aühe l reniodio. 

Urando num ro do curas aitcnla a ex-
rolloncia do: to preparado, nu tem res-
tituído a Huúdo a niilhuros du cuiuir.i ti 
dosenganados por abalisados facnl ati-

so.v"uaixo punucamos uni attostado vinde 
do oxtrnnguiro, acerca do uma l.rilhau-
(f-sima cura icalinada pelo Licor de 
'iatfuijâ : 

.' lOiilopEO (França}, 20 do fovereiro do 
ÍOOO. — Kr. pliai-maccutlco Oliveira Ju-
nior. — Fazondo, de lodo o eoioçüo, oa 
nuns sinceros votos pela l o in felio.Ja lo 
e pela do vossa família, tonlio a boina do 
apio: entar-vos cs meus oumpilniontos. 

Cento sabeis, ha inab de um anuo nc 
tinha ns ptrttast/teias de profundou thayas 
<le natureza ijtiuqrcnofa c grandes era-
pçõen darthrosaspelo rorpo, quo resistir,nu 
ás maio variadas nicdleaçOos prescrlpta : 
por diver. os nioilicos desta chiado, tod< i 
muito conbocidou o a'.amados e, ape: si-
do tor soguido cseropulosamciito todos iu 
trataiuoiiloj indicados, n u m a senti m-
lhora alíOina, nutos polo contrario, o i 
meus noIVriniontos aii'iiiionlarani sonii ro. 

Lançada do tanto tolfrer, iliii.i-o.o 
ao Hospital o alu muitos inedico que r:. > 
examinaram acoordarnm sor previ, o 
fazer unia opc-raçSo, a qual con.istia cui 
cortar-mo a perna 'esquerda. 

bem ci nvcncida quel então da minha 
próxima morto, pot mio mo su:'oiler..i 
tal operação, uj-osar do já mo tor nuco. -
sari ) crtar nu:leias para p< dor, com grnit-
ile sacrflcio o nuii'as dor«', ilar o lgum 
pa s os. 

L'm dl.i llvo a grande felicidade <'o 
íer neoii. ollu.da por mua h a amiga i 
o u r o \ Osi o lin r tlepuratiro tir.ti-rheti, -
lieo de Tayiti/ií, do H. .loíio da Barra, o, 
uo:!'.ilndo o sou santo contellio, cada om 
tonlhi quo o meu terrivol nu l diniinoía 
tonsiiolnienlo, ntó quo bojo iicho-iuo 
complotanionto curada. 

l i-me impoíüivol dizor-vos o quan'o 
vos bou rcoonlieeid i porque, p : . : c . 
fim, não tenho oxprossoo- ïiiillcienlOo. 

Como unia prova do \crdnd-i do quo 
VJi.ho do nairar, ene nlrareis abaixo : . 
ai slgnatuia ' das pesi-oas qno conhcco um 
o do. (.'ruçado o deplora vol e-tado em o. o 
mo atliava antes de fazer uso do vot; o 
Licor de Taijui/ã. 

Aecai a i minha - c odcaoi tatidaçC s o 
a minha olorna giatidao. — Marte l itf 
rc,itt.—Ituo Montcalric, n. 10. 

Attoslo verdadeiro a as.-.gnainr.i ai i-
r.:a do mnie. Harieau. — O i onimlssor o 
du pol cia ilo 1" ditlriclo de Toulouse.— 
Let/eus. 

ÁltcDtj a legalidade da assignatura 
acima. —O mairo, A. Dupuy. 

Os ubar.o as t i inad is declaram ter 
visto cm bem mau oEtudo a p-rna i* 
mine. Harreau.—Moiil.aOée, lume. Ua, •• . 
uir. 1'tdal, M. Stsees, JJeruard V-ii.m í 

(Tranfcrlpto do Joinnt do Brasil. 

I t i i i 'u '-I sV 4 . i , — I t u i i l l i r o i t n , n . 1 

(il cm li ils.; Uo—al 

j Vendem : llaruol >V; C. 
I U Diroitii, n. I. 
I I I >'iii lodos ns boas pharmacist 
. drogarias. .'10—20 .1 em II 

Agiu» Inglc/a de (.rauado 

!Muito so rocommonda ú consideração 
da illu-truda corporação medica o dou 
enformou qne so medicam poios noti-
oiarioa dos jornnes, não só pela ana 

quissimns propriedaites ío/i^co,' ^('VíiAi-
lanto n u]>oiítíva, sonito por isHf, . . -
riilmonto preferida por distinctoii loo-
ilicos clinicos no tratiimcuto da oiif«- i, 
leucemia, tldorv-r, í,i/"c, . ,;o in tbirie >, 
phita, p. erpernl, j iintlruht, o c-m todo-i 
os r-stados mórbidos, di/it iit c j c I ' 
iroph ieos, 

l-iucoiitrnm-so nas priucipaca ili-o i-
rias do K. Paulo. 

0 xarope peitoral rompo-do 

do Macedo ,Soares, cura um poucos 
dias aa bronohites, t.oiaes rebelde:, 
rouquidão, astllr.i i t> coquoluehrt. 

Focontrii-ae unicamente ua I It ii imi-
cin Alt,crt, rua Aurora, f>:*. 
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Mjslerios k uma herança 

ri;iiii-.if;A r.vniE 

A l ;era i i< ;a «ío IScnt-o 

I j X I 

—K tens lenção—]ã se entende—de 
comer e I ober a primeira metade, an-
tes de arranjares a segunde. 

—Tens, catão, tenção do font r ,v ' 
na lola ' 

—Forçadamente. A herança (om uma 
condição, eo poderei recebei a no dia 
do men casamento. 

—i/oo condição t i o contrai ianta ! 
— È sina, porque in—coníe a i— an-

te) quereria desdo j i ã mão a <tinia' 
rama. 

—Mas er.tão o qno deves fazer é 
tratar d^; eeoDeinisar a quantia qno 
te falia e caear. Jnr.tar < in- i mil flan-
cos é, de certo, in ilto mais fácil do 
qne beber o mar. 

—Eni tree a n n u pótlêi In Conseguir 
O qtie > l« ! « j « . 

Ilicarilo Jieralie, emquanlo «nsfen-
tava o dialogo que acaba de ser iido, 
l inha esvaaiado dnus on ties vezes o 
ro(K>. Ccueçava, pois. a tar um pouco 
•onfoaaa as ideas e * Imgna presa. 

— O peior ó quo proeÍM'1 juntar tn-lis para réalisai- o pagamento da divida 
I ciuco mil francos, balbuciou t i l o . ! mas a verdade ó quo nc..i um . po • 
— Mas, 80 eó to são ei igidos ilezl suo ainda pr.ra isso. 

— I'n núf) sabes orno as cousa* cor-
rem, Mario!, respondeu ilicnrdo. A 
cousa não . com mau irmão. He d a 
qui a uro wo/, er, não tiver foito en-
trega dos mil f.-.inei s, l it do laver 
o- l i t ' r < .dus cm ''a,a d i niabiã 
lianilD, e sei.i desmanchai lo o loru 
futuro ca-nroenlo com Virginia. A cou-
sa não poderá deixar do e-r muito 
st-iio. f) tio do l l eny liso ba-de que-
rer ..avir falar do loim, o cu vou | us-

Isar " ' 

mil e já tens cinco mil. — A 
— E quo ta não • ubos q u e . . . que observou Mr.i 

devo mil francos íi moroã lliiubii. quem devo r. 
— Mil francos I I exclamou Caperon | selio, ta vez c'lo 

Mas então tons feito despesa i d : prin-j poro. 
cipe roí casa dn pasto do , cibo Ilan-
du I tens de ee to bebido cliauipagnc 
e comido jiapoi d't>,ij,, :... 

— Talvez comesse fricaaaó de péro-
las finas, acresceifon Mailet rindo. 

— 1 ;-t ie , con>t Ii-Ume.ite e-;;UU'I s, 
ro pondeu IClcardo lJernilo, que titu-
beava cada vez roai -. O» mil francos, 
que devo ii mamã IJ.uobi mio ropre-
«ontam comidas n. i.i bebida . Pedi-os 
rara pagar uma divida sagrada, moa 
divida do jogo. JSet-i Piliei< quo son 
homem do honra. O velbo Éandn 
ignora a con.-n, c ti isso c que maior 
cuidado me dá ' 

— Poi j que ' o valho Pan la n*.o 
avbe'.' 

— Não. Estou convencido—pelo me-
r.os ó o que snpponhn—do quo a rail-
Tn.l Peada t.r a os mil francos do do-
te de Etiennetto, qne já estava posto 
de parte, ou en'so. . 

— Oh.' cos (Ifmor.ios' exclamou 
Ciaperon. Tens razão para entar ia-
qnieto I Como o cusaniento vai reaii-
sar-se, lia de ser apieaentado o doce 
da noiva, e por tanto é forçoso que 
antes dlsao reslitons á mamã llau la a 
quantia qne tiron deiie. 

— Exactamente. Tenho rn» mez. —>áo, i ara m i u 

talvez pu • a urranjar 
let; c.-iiio ó teu irm 

iter o doto do Etiiin 
lo corn uda nn, i es 

foi do dote 
roll (s mil Ir:nco 

—Oo ondo foi < 

Etionetto quo 

tod» aqnell-i -ute I velho Ilaioln devs ptestnr contas,' 
iii-lastri», j or 

ar. .ia. 

aos olhos do 
! por mu cavalheiro de 
um vrrdndeiro gatnno. 

— N s roo s l,i, ia-.j não 
digits |>ai-voices ' 

— O quo d i j o é a ver,lado -ina o 
erútt. pro>: n u llicardo iloralle, qne 
se animava rasi-; o mais á meilida (jue 
lalava e qn, so de orientava progressi-
vamer.fe. E tudo niore.o eu, I. e m o 
coniieço: j. qn», com relação :i famiü» 
liando, son uru» verdaib ira pi-aga. 
Atú mesmo ehego » persuadi-t.o de 
que. . . 

— IX: qna ? 
— De qne o empre t i « o que me 

fez a maiti.i i l o n d a . . . 
—Tirado do dote d* Etienotte, 

que n ão ' 

se, | —Talvez . . . da . l i a cconomica doa 
operários. 

- e h • 
—Tenho fodns 11- r .- p . poi-a sup. 

pôr 'pio não mo engano. O velho Pau 
du , , como sabeis, the < nreiro da oos-
s.-i sociedade, e, portan'o, o clio o de-
positnrlo d, s fund-s da csixa. Ora, 
cu sei qne o n mamã Psn lu quem 
tem essa i l inhKr» guardado, p, talvez 
seio (pie ti lo o Ornhcsso, tirou d .lli 
<• dinheiro necessário par i mo livrar 
dn entalação. 

— He a cousa se pas o i as-im, es-
tis em ni"!' l,,t • :, amigo llicardo, 
lisse Caporon. Dtqtii a um mez, 

abo da siibtrarção feita em teu 
proveito, faz em ca-a uni I arullio de 
mil damonio-. O císo , gravo. 

llicardo llerallc baixou a c abca e 
mnrmaron com a» -ombrio : 

—São sei reiü|jcnte o quo hei do 
de fazer par;« p a a r os mil fr ine 

— Deixa agora Is e>, flicar lo, 
cou Abriet, l'entan-s na r -u f m 

outro dia. Agora Jrtevemoa f d^ar rorno 
bon-: amigoa. 'I lèez e- eontrti alguem 
que te empre-to o dÍLiiciio. 

—Onem ! 
—Teu irai ão, ppr exemplo. 
—Ah I a esse l i u c a hei du falar rm 

e la ti- francos uma outra pessoa. Não percas , 
1 a esperança, homem. As cousas urran-
jato-ae, ás ve. cB, quando menos o cs-
pci imo . IÎnj az, tr z um litro. 

| —Doua litros, ratilicon Caperon. I 
I —Très I tics 1 bradon llicardo. l<a-' 
tendo sobre a me a nni muno . quo 
foi. dançar os eo; os. Viva a patusca-
da I bo'1 eu quem ]-ogo I 

I.popohlo Lantier o Jarrelongo não 
iiaviam perdido uniu palavra nnica da 
conversa qtie acaba do b-r-se. 

Jaric'.onge, como aliás era naln-
ral. achava quo (dia tini,a muito [ >n-

' co interesse; tias l.copoldo Eantier, 
j que sabia tirar partido dos maia pe-
, quei-.os ir.eidentes, perríava exacta-1 

mento o contrario. 
f) evadido das prisões de Troves 

havia jve.ilo na memoria as palavras 
de liicardo lier.He, a i quaes torna-! 
iam agora intclligiveie para i lio cer-
tas phrases enygmalieaa qne onvira 
proMii ciar ii Baaaü Kandn. 

Em (i p'i leriam oa factos ponta--
dos pelo moço operai io »cr utsis a n 
piojeclos do Ee.ipoldo ' Elie { roprio 
não o fabia ainda; mas ti iha o »-re-
sentimento de .,no para algum , cousa 
lia-.ia de servi-lho o conhecimento 
desses 'actos. 

- Acaba to pi de tomar 
ganloR elle a Jairt longe. 

An isto 
entravam 
loc.mier. 

horas, os ilous 
n> pavilhão da 

b.mdidos som lho 
passagem ' suus serviço 

prestar nma ultima vez OH 
s. 

I.ogo quo foram humedecidas as ii-
' gudnras que uuvolviaio (> tornozolbi 

\olteir.oa .. Maison líonge o entre- (ia i x-govornnnto, n poloe I r-iilu »gru-
mos no hotel .la caiação. decen com efiusão os cai lados da dou-

I rsnl.1 Holller, qne no sc:.t,a pro- zella, e diasc-lh.-: 
fundameuto preoc upada a afflieta por —Vai repousar tanilii m, não (í ver« 
ean«a da atlitndo do llené-o, quasi não dado, filha :' 
tinha jantado. | —Voa lér, «ni quanto não clioga o 

Kentla-so proetrada; tinha nm gran- oinno, replicou Hence, 
do pc II na cabeça fechavam ae-lho | —Peço-lho quo não fecha n pejita 
.-s olhos, mau grudo -en. tio sen quarto. 

Tinliam já batido a . aele horas da J — i>- ixal-a-ei ai.erta. 
n o t f e- ' —iVço-iho também e]i|p, so alguma 

I ma das creadas tio hotel entrou no das minhas palavrai a otVeuden, a es-

p, 

repli-

es: I «-

I i i ta p.'imeiro, ein-
tal divida. Se,ia nm nnn.» acabar île qaanto en von pacsr a tleno. as 
L, il. Tri: J . . . . . ' 

quui-to I: tilou a mes», 
l!eu'-p, silenciosa e sombria, t lliava I 

para I rsnla Bollicr, cuja cabeça so 
inclinava paia pobre o peito e cujus 
pelpebrus se abaixavam invencível-
ziieute. 

—1 nrece de reponsar não é venia-' 
do • pergnnton el l i por Ilm. 

I lan'a Hollier estava já m io ador-
mecida. Onvin a voz d» donzella, uísj 
ii io i o mi rei.enden a pergmita. 

— la lou íororaigo tlllia' Imlbaeioit el-
I» Píifreabriii !•> os olho». 

— Perguntei-lhe se precisi repousar. 
— Preciso, «im, rainha qneri la Ilenée. 

Sinto me prostrada. 
—'»ucr quo liaatedeça as lig»dnr»e, 

a:it' ,le m* retirar. 
—i'»r-me á am grande f.»vor, dormi-

rei depois. 
Hernie, resolvida n parllr, não 

queça o me perdôo. 
—EsqoeceUa-bei. . . e está já ps— 

tioad». 
E a filha de Margarida Herliu ieti» 

ron-ao em seguida. 
E M 

O pedido feito por 1'ranl» Bollier a 
Ilenée para que deixaaso aberta » por-
ta do quarto, não era inspirado somen-
te pelo desejo de se subtrahir a rim 
completo Isolamento. A verdade ei:» 
qno a ex-governaofe so sentia »gitad» 
j,or um tul oa qaal ra eiu de que f 
d onze II a tentasse pôr i c i oxecnçáo as 
snis i>mcaçs». 

Tinha a f.rme intenção de lnctar eon-
ira o aomno e de applicar o ouvido 
»oi menores rIlido- qne a» proda. m-

no quaito coiitigno, afim de não 
perder nm nnlco doe movimentos que 
por ventura fizesse ltenée. 

( ( M M * ) 
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iiío, Ionic ' o npniil ivo. 

(|iiali|Uor ;onfi"iiiiilu(l.', 
liant-»- cultB'jtn'i o . 

K i — l i . 

^ o m p 
10 iui uun Camu, -i -li.i 
ião o por conta propr i i 
0 outros géneros uoii-
« qne não pouparao 
rim quo UlC:. fui oku con-
ftolveruui fiiKtir ailoan«-
vista ilo eonliecimentv 

1 «Htcick» tlu ^eneroa d» 
;.o—21 

i> ani lrhci imajiei i c <'s 
8 . Juito (la Barri» 

A Fit A Ni,'A 

wins chaga* gamjn • 

i o ion.-In ti lee as cuius 
iradas pnlo poil- roi-o/c r 
*riiennmtico de Vfl^ni/ií.ilo 
i, «los fn>. Olive.ia, i illsn 
uja acçíio benolca nflo 
ró (In qualquer nati reza. 
lon'.o foi tun grand« lo-
ll liunianiitaiio o ter o 

llivuira Junior poáto ao 
iliiico* o rlitvmnlicca o 
o. 
0 do euras aitoiita a o\-
ircparaiio, mu ti iu ros-
1 imlliuron do (.'u:uir>! k 
or abali»a lOB Xacul.uti-

imos uni atlostado vinilê 
Acerca do uma hrilliaii-
laibada pelo Licor dc 

inça), 23 do foveroiro do 
rinaccutlco Oliveira Ju-
do todo o eorotffio, oa 
«.8 l-ola \o ea folioiJalo 
aiuiliu, tonliu a l ioma do 
i mouK cunip; in.o.-itos. 
'ni mni.1 dc iii.» mino cu 
tiax dc profundas ihwjas 
tgrentra c grandes cru 
cio corpo, fjUo rcBl.ilir.im 
mod c içOu." proic-fi; l;i > 

[icon (ledta cidade, toili i 
-a o a'amados c, ape. :r 
;ropulubaniciito toilo.i o j 
iadus, nunca senti ih 
los polo contrario, o i 
4 uucmontaramsonii ro. 
into tolfier, i l i r i . i i uo 
muitos medicos que r:. -

lorduram sor pre( i n 
fio, a tpial c0iKÍ8tia c. i 
, esquerda. 

a quei ent.lo da minha 
0': n.id me siceil. r.. 
sar do já mo tor noeo. -
.* para p( dor, com grau-
i ;ií doiu , dar a lgum 

. MvaiJo felicidade do 
or uma li a amivn .i 
rlepvraliro anfi-r/iCHu • -
o S. Jofto da Barra, e, 
into eomellio, cada i.ia 
terrível rial diriiinula 

tó quo liojo aclio-uio 
ira-'a. 

col dizor-vos o quaii'D 
icidil porque, p:.:.* c.8u 
pTOS3( 0- tUllIclOlllOo. 
va do vcrdad i (lo (|'n> 
ene ntrareio abaixo : > 
icaioas quo conlicco am 
•pioravol <•>tudo r-m <)..'< 
de íuzor uno do vot. (i 

• c .itleaoi tandoçO s <i 
latidao. — Mane heu. 
alrie, n. 111. 

)ira a a j -.gnatura ai i-
rcaa. — O lonimbs.a o 
lif.ricto -lo Toulouse.— 

lidado da nsnignati ia 

A. liupny. 
i t nad is declaram ter 

in estado a p ina i* 

Uonkabre, lume. Uni": ;, 

\3r.cx, JJerliard J.itrr .i 
Jot n il do Drntil • 
-SSiiii l l i r c i l n , ii. 1 

cm ií ds.j Uj— 

c/a île (Ira il ad« 

monda ti con3Ídorai;~n> 
poracão módica o dou 
modicum poios iioti-

IíicB, não nú pela nua 
ad»;tes foiîïca,' í-J-ViiiSi: 

uun.lo por i*mn j .•-
la por distinotoa nio-
ti'Rtamcnto da ancht i. 
infcrr.io m tl'iricct, !•,-
iiriilmhr, o c-ui t(»duí 

fo», <!y9'T(Xi ire s e i//1 -

nui piiucipnes dr^;.;i-

L'il >ral rampttito 

cu, cura ota poncos 
tes, t . ses relioldci, 
a e cni|iioliicli". 
icamonto na J li l i,i<i> 
u i ora, r>0. 

: i u — 1 ;!»(. cüns.) 

uma ultima vez oh 

a limncdocidaK an li* 
olviam o tnrnozollo 
a polua I r-ul» agra* 

I oa cai lados da dou-

tarai» m, não (S ver« 

quanto não rliega (• 
íenre. 
não feclia a porta 

lerta. 
iiein fj i l ' , no nlguma 
rm a olíoudon, a e-i-

. . O « i tã já psr-

argarida tier tin » o ti« 
ia. 
M I 

por l 'raula Bollier a 
kixaaso atierta a por-
eta inspirado soiDen-
f« niiTitraliir a rini 

íto. A verdade eu» 
ofo «n s ínt a aditada 
[at ra- eiu da qnn '» 
f õ r i u oxeia^ão a j 

iterção da lactar íon-
npplicar o ouvi lo 

>- qne a* prode/ii-
iitigno, aHui da não 
doa movimantoa qne 
a 1'enée. 

(Omhnut) 
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praça • arrometaoão o luiinovol 
abaixo daaoripto, peuliorailo a 
Joaquim Amord Pedro o sua 11.11 
llier, na eiecocão liypolUociiria 
qne llioa inova d. Ilonedicla . 
ria daa ÍJóiíih, a sabor: Unia ensii 
na rua Miiller, n. 1J-A (com l i » , 
la profu) coin entrada por um 
portão do madeira, coia duas ja-
nollaa no lado, edificada para 
dentro <lo alinhamento, com um 
jardim na fronto, sondo a cima 
do tijollos, coberta do telhai«, 
com a eommndon e uma cozinha, 
dividindo pelo lado (limito com 
d. Maria do tal, o polo lado • n-
quordo com o dr. Medina, o pe-
los fundos com possoa cujo nomo 
6 ignorado, medindo o torrou» li 
metros ile frento por G2 metros 
de feudos, tondo como depon-
doncia nm telheiro do r.iiico, tu-
do avaliado por 1:1151 :0l)0. li, pura 
que cliogne ao conhecimento pu-
blico, mandei expodir o presente, 
quo será publicado pela impron-
sa e nfflzado no logar do costu-
mo. S. ('nulo, K do maio do l l lu l , 
Eu , Glycerio do Sant Anna, es-
crivão ajiiilanlo, cncrovi. Eu , An-
tonio Ijiulgcro do íSouza (,'astro 
escrivão,auliacrcvo.—Jitio Thomas 
<lc Mello Aires. 10-11-18 

Ammms 

S e m e n t e s 

1'rotmle de letra 

Existe em meu cailorlo, i rua 
T>lroit. n. 4, sobrado, para eer pro-
te l ada por falta de pagamento, 
nina lotra do valor do fl:000$i)00 
aeceita por Clarimundo do Almeida 
Corria. 

r o r ser Ignorada a roí i lencia i 
t o referido ai .oiianto, | elo preamlo 
o intimo para pagar a impuitanria 
da ni inuonuda lolia ou io.-pomlor 
porquo nflo o faz ; o ao menino 
tompo, na falia do pagamento, o 
notifico do compeliste irotcslo. 

S. 1'anlo, 11 do maio do 1001. 

O 1° Tabu 1115o 

Tlc)irii,nr Cnppcllnvo 

1'ra^a de casa e terreno 

0 dr. João Thomaz de Mollo Al-
vee, juiz de Diroito da 1™ vara 
(ommercial de 6. Paulo. 

Pa j o saber aos que o presente 
aditai virem e o E O I I conheeimen-
to ilies interessar qne, 110 dia 27 
(vinte note; do corrento mez, bo 
meio dia, a poria do Fortim, m a 
do Quartel, n. 21, pelo porteiro 
doa auditorios João Ferreira do 
Oliveira Gama, ou quem suas ve-
zes fizer, serão levados á praça o vou-
llidoa, sob pregão, a qnom msis der 
• maior lanço oITerecor sobro sua 
avaliação, os bens penhorados n 
Camil lo Hinmliuta e aua mnlbar, 
na exeoução liypothecaria quo lhes 
movo Francisco Euclides da ijil-
va, a snber: uma casa sem nume-
ro, situada om fronte ao Matadou-
ro, 11a Villa Mariana, desta oapi-
U l , construída a tijoloa e coberta 
de telliaa nacioimea, torrea na 
frento e assobradada noa fundos, 
com duas portas e quatros janol-
las de fronto. com quatro commo-
clos forrados o ni-ioalhadcs no pa-
vimento superior o quatro 110 pa-
vimento torreo: com um puxado 
consíruido 11 tijolos com .'S metros 
o 20 centímetros por 3 metros o 
40 centímetros, além disso tem 
Bou olfo« „in enminodo feito do 
cinco o 11OB baixos um forno 
a tijolo. O terrono 6 plantado de 
arvores fruotiferas, e mede.Jinclimi-
vó a ocliiicaçflo a poqiieno terrono 
íi esquerda—11> metros o 00 cen-
timetros do frente por 1HU uiotros 
do fundos o confina do lado C3-
qnordo com torroiios da Camara 
Mnuicipal, á diroita com proprie-
dado dos exoeutados o poios fila-
dos com um vallo-avnlindo por 
cjmlro contou de rei« i l:OU(J$). Um 
torrouo ao lado iliroito da casa 
acima doscriptn, com 21 melros o 
80 centímetros do frento por 1S3 
metros de fundos, todo plantada . . 
com arvoredo fructifero do diver- | u m » , <l<! «|Pivn-

«as qualidades, cora cocheira co- «Io I n r i n i t l o , relii-m;?.«», « ' in 
berta de zinco, doposito e poço,! p n r f c i f » n- la i l i> , | «»;• |>i 01.0 
como dependencias, confrontaudo,1 i m i í i o i -a / i i a vo l . O i r l n s a 
de ambos os lados, cou» oa exeoii- |; t j , , „ c s e r i l i f o r i o <li<s-
tadoa e pelos ínnilos com um vul- ( . , f 0 j _ 
lo, avaliado ]ior <Iohi contouijhÍ' 

novas-.Sara fana 
ifc C. rei o bera in 

I pran-lo eortimonto do somonloi do 
flóre , hi.rfa c lavoura, e grc.niio 
variodnde do bulbos o raizo, do 
flores. I iua Florêncio do Abi ou, 1. 

1 In—,; 

Üebuçados Peite23 
BEIS BOÍ0S 

Kfio o» niolliares doeis ató l ojo ' 
conlioeldOB. F.mproí;ani-.o c o m ' 
grando sjiccoíso lia delieliaçio das 
tossos, a/.ecção ila gargantu o or-
ganis dj4cstivo3. 

fiogi/ndo i.rna analyso Iiyulonicn, 
do.oai [_•!• iiioforidoi a lodoB os 
uocib, por 1 lie, alem na Blla pTopriu-
dado maravilhosa, sflu do nm i-o to 
apr.idubüinjimo c «Só dotorioram 
Os (ICIltOB. 

Acliam-so vonda cm todos o j 
osfabolecimentos do Itrasil. 
Exi-.;lr it Cliancclhi Itcln liamos 

Depósitos: 
Ç o i i f c i t a r i a I » i ! n - i ( r í : i l 

Lurgo raytandi i 

C A S A A Í- ' JÇ I V A ! V A 

lar . O (lo lírnz—S. PACI.O 30-1| 

Extracções dàarías 
As s e s i i n d i s - í e i f i s — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7->0, í i i l l idis ing iras 

I s i í í ç s s - í e r a — I í : 0 f t 0 * |ior 7 ' i O , n.n 5 ijoinlss a SI50 

. ijaarlss-fsiras • S : 0 M S p o r 7 1 0 , em 5 (íiiiiihs a St50 

As quii i las-fairis— I 0 ; 0 0 0 $ p o r 7 1 0 , e.n íiiíiie'3j intsiros 

A s sjjias-íeirjs — l-"):000$ p o r 7 1 0 , cm 5quintos a SibO 

Aos sabbsdos <S:0U0Sí p o r 7 1 0 , em 5 quintas»S>50 

Os melhares planos das loterias do Brasil 
Co . i i a « l i i n i i i i i f a « j i i i i n l i n <lt> | r>0 p«'lw, p . í o . s i ' 

«•l»(«-r I I I » |II-C||||(. f io ; i : < K K ) í , i i : 11ÍCí?;, < u 

l : < » K 0 $ 0 0 0 . 
A Lnti-iin d»> Estudas roiomiuenda-ro .o p ib i pi l i i crio ado 

que p.eaidca todos ob «eus avt a o pol i ma\im» ««-ai rac . • o ir-
Cilia nas Buas cxlracçõoi, <j 10 são e lo---nadas na Cup.lal Federal 
fob u fiscal a-'5o do novo.no da I n lo. e na cidade do NMn-riV 
poli s o - ii os. . iv. dr. I a d Uno Froir ropro. entanto do govein . (io 
l i ia-lo do Si rglpe, o Afionso ('. A. Nam-j, rtpro>eu(a!-U vogevar» 
no municipal do Nlctiieroy. 

A Lo teria do*Kiladi)H recommeida-'c peia ™|ipila!idado do snun ' 
liariua, A oonfoopOo d-a .uao.s pr-nideo máximo crl toi ioo oiu-uiio 
du esfnboloooroquidade m dlstribuljao doa mpeutivos roniios. 

A Lotirbi dos Extad s Uni dipjsiti i i l i no Ths ouro ]•'(...".-a! a 
quantia do W:(HI0*, o no Tb ao.iro do Bstado d i Sor. i o, a quantia 
do ."11:000$, para guran ia d . pagamento d s LO i piami-« u„.i 
terniM do de ro'o (odorai n. .'i.(i:is, 

A I,«leria dot Estudos olVorece retiO' vamacea, hm a-a.- vi r, o- ' 
dons , o dá boa conunlii. o - os (ambistas do intuii m uui, E lados, ; 
havendo ecnipro bilhotea com ."o di.n de n:><orod( ncia. 

lis iiifi nlc.s ger«e( a-lcnii m c r.i biovldado a <jUiilqi;or io lido 
que lha ce.,i l e i o do in tn ior , de.de (|iio vonha ivompanhado na 
resp cliva impor!ancia o a do fello do consumo odorai o e. tadua'. i 

Os ped d b du hllhol B, ordons do oyti-ucç o , li tas gorac- o 
qiiaos:|Uir intoruiaçCieB, devo.n sor diricidoe aos a.en cu gera« du 1 

Companhia Naciona'. I.oloilas do íj.itado —FJtli/HK ,{• C. 
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Ksludos dc PortMÍTIIM 
p o l i 

ArLiiur Raggio Nóbrega 
0|»uH«aiaIo si|i|ii*»viiil'» p e-

i o ( j o v d r n o pni-a s i t : i d up-

í » » ! o :iíih ( !M ! u t a s s o c i i m f i i -

H i i s <l<» | > f a d o . 

E ' ilo (listiucto gramsroMco 

J o A o I S i b e i r o 

«4 rarto infra : 
«Iíio, VJ tio jar.oiro ilo 1 0 0 1 
i.iou ainave] o i l lua t ia io ool!»« 
Hr. Arthur llafrgio. 

Miuhaa bcíiu fea'uH ])ela eiilratla. 
do noro anno o <lo novo &eoulo I 

Com r i ando prazer recebi t/*i 
î on»» Ettwh8 de Porliiguer, quo 1» 
rvidamento ií com o intorciíso que 
»norocoiu. E ' oscusarlo dizer-iho 
que oh achei bem encriptoa o cora 
verdadeiro conhociuieuto do a o 
í.wmplo. 

j\Iuito üie ap;radef;o a pari o quo 
imineroüidamente mo dou no ; ou 
trabiilho ; ma i, assoguro-lhe quo 
hão 6 deata gratidão que deriva 
à «ontimouto do onthusiasmo com 
quo li ecns K.ttudos. 

Jía certos íactoo da grammatica 
quo eu quizora vel-os eslndadoa 
exhaustivamouto, o encarados pe-
la sua pojflpicua e li na observa-
Çúci: o infinito pessoal, a colloca» 
ç-io ou topologia do outras pala-
vra« quo não os pronomes, etc. 

J»ch<ío muitos aunos doixoi, po-
lo do Historia (matéria do quo «oti 
profesBor no (Jymnasio Nacional) 
os estudos do ]>ura philoJogía , 
jnas nino-os ainda com o ardor 
do outrora. 

1'ccoba as felicitições do 
confrade obacuro 

João líiBi » 

S, • h rf.r^nn nr* r P. B- — A sua carta «' do £ 1 do 

>\ ( l o S i a « — ^ S r T P S K S S Í í Y j nmori.hro. i:,.ta-.io ,11 iiusciito 
l iem Friburgo) »6 a rccelii mais 
j;tarue o em m- io ao lufa-!ufa dos 
l esamos <lo (ivmnasio. 

l 5 í i 3 C f t C t y E tfSWCS 
T . • , p j~v t rsamen do (iviumisio. 

L o t e r i a c i e b r a u i o L 
I P 3 T I T S Tv í i : S. O 

I r.sto livro ccl.i á vemla nai li-
, vrarin-i 

M( I IIi». ! n o i » m c r l , ' i c i -

x c i r . i «í ( i i i r r n c-v . 

U r a . M i i r i o l i c i i i i o l t c 

Mudou a una resident- i para a 
rua da C'entohiçji>, loi . Todo» os 

da Avonida l'auliela passam 
t sua p-.rla, nü3im tomo m -la 

I l i-iono|io!i>'. Cou-
borap. 

11 li-.o/1 

nhei't a vul riii '2:ãOOS;. E para 
quo a todos a quem interessar 
cUef;no a noticia (la ilita praça, 
mandoi eipedtr o presente, quo y 

seiii affimdo á porta (lo JArum o " 0 " ' 
publicado pelo impronsa. S. l'im- ,.„„..,„.„-,, 
lo, li de maio de 1001. ICu, Anto-; L- 0 1 s 0 ' a ' ° 
nio I.ndgoro do Souza Castro, es- |Bl, ' ta í~' ü e ''"» ' l b 

crivão, o eacrovi.—Joiio Thonmz dt 
Meli.. Alcc\ 
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O dr. João Thouiaz do BIollo AI 

vo-i, juiz do JJircito da l 1 T»ra 

commciciai dostn comarca do S, 

Faulo. 

Faco saber aos qne o prenonto 
edital do pra{a virora quo o por-
teiro do» auditorios .Tolo Ferreira 
do Oliveira Gama li» de trazoi-
pela terceira tez a pnl>li '<> o pró-
Kito >l• vwrtO e i.rtí u atui,ão a 
riRCIU < TT.H Î l l l ieo of-
ieroect c c-.r : l do corronto nio/. 
do maio, ao meio dia, A porta do 
«diüoio do Ainuiu, 4 rua (lo Quar-
tel, oa terrenos abaixo descri pto», 
penhorados a Francisoo Maria Ca« 
roprezo e sua mulher para paga-
monto da elocução do sentonço 
qne lhos movo Kdnordo do Oeta» 
TÍano, a saber: Soto loto do terrO' 
nos, situados na colônia Büo Jo.io 
i.'limaco, districto do Kio Líornar-
do, comarca ila capital, a<-sim di» 
Tididos: i .oto n. li, contendo uc.a 
firea do 11.000 motroe quadrado», 
com a sua avaliação reduzida a 
fiOi?. Loto n. 7, contendo um» 
ire» do 2.1.027 motros quadrados, 
com a sua uvaliação rednzida a 
ÍIliÜTÕOI. Loto n. 8, contendo uma 
âroa do 1j..ViU metros quadrados, 
com a sua avaliação reduzida » 
623Í77Õ. i .oto n.! ' , contondo uma 
ürea do 20.120 metro» quadrados, 
«om a sua avaliação reduzida u 
81l3.si;o. I.ote n. '.0, eoutondo nma 
troa do .'10.110 motros quadrados, 

Í P J t f i - ? t ó - j r 1 l "eõn tondô 

ama urea do 22.200 tnofroa qua-
drados, com a sua avaliação rodu 
r.ida a 69'JiiO'). I 'm loto soparado 
da planta, contendo uma área do 
28.212 metros quadrados, com fron-
te para a entrada velha do S.'.o 
1'anlo a tfuntos, no sitio denomi-
nado «Moniuo.ü*, com a sua ava-
liação ro Jaz ida a 1 H2. Fates 
terrenos confinam entro ei com 
terras de J o i o do Moraoi, de d . 
Andreza do ta), e Cjiu o l io Ta-
manduatehy. K se ainda desta voz, 
apesar do rebate íoito, não houver 
lançador, serão ditos lotei do ter-
renos vendidos a quem mais der. 
E para quo oheguo ao conhoclo 
mento do todos mandei expodir o 
presente edital, quo será afiliado 
• publicado ua forma da lei. São 
Faulo, 2 do maio de I'.iOl, En, 
Norberto Francisco de Oliveii», 
escrevente juramentado, o o rrevi. 
t'n, Clímaco ( esar de Oliveira, es-
crivão, o subscrevi.—JoJo Ihomaz 
Ae Mello Alui. 

3—s—14 

2> praça dr limn ea«a e sem res • 1 

poetIviu terreno«, a rua Miiller, 
i l i . 17-A. 

0 donlor João Thomaz de Mello 
Alves, juiz de Uireito ila I.» 
vara commercial da capital do 
São rui . I ., ua forma da lei, 
ele. 
Faço saber «os que o presente 

edital virem (pie, no dia IH do 
eorrente, ao nicio-di», na poit» 
do edifício do <I'ornm', á n u 
do Quartel n. 21, o porteiro dosj 
auditórios João 1'erreira d» Oli-
veira Gama, ou quem snaa vezes 
fizer, levai., a publico pregão de ' 

F S S i ' 3 $ G O O 

H O J ZUS H O J E ! 

E x í r a c ç ã O — T i ' - î ' C ' î î - S ' e S v a , 8 2 « h * l i s s a i » 

P s p e t ? c d o s d i s ï i î î e r U c ï « »Jc-jrír-fl m n v d i -

r i g i d o s á T E i e s o u r a r i a , a 

7>o e P t a a s , o » a 

B O L I V A E S 2 T L T I 7 E S £ 3 C . 

l i m a D i r e i t a ^ 1 © 
S ã o P : a i l o 

R c c c é t a m - s e a a c n í s s n o i r . ï e i v î î ' d o E s » 

F i e ;.o, 4 ; 5 0 D 
". — •1 

"Coaferoncias religiô â  
n o 

i n n n r i " » M í í f t " M " M 
i i l / u i j S;n . m • u . i 

i) ft-C 'tdl l>:l 

'•L ur ' • i . i l 

'«ï-li-

Aquelíes tjfifi por excesso de tra-

| talho physico ou InielJectual perderam 

a resistencia organica, que se traduz 

pela sajde e pelo 

viger; aqueües que, 

por esse motivo, 

são víctimas da de-

cadência nervosa, 

ques6 i r , a n l -

festa por 

syrnptcmas 

mil entre os 

quaes figu-

ram: a neu-

rasthenia, 

a dyspep-

sia. impotência viril, fafta de me-
• M U , t lÁ , O J p u I l l l U i w l I ( ( O U , U U I tf O J 1 

K M I 

oade, melancolia, etc., encontrarão 

íi o mais seguro e efficaz remedio nu 

ft 
! 

3 í R B ' 

m \ m 
\ e 

aarrar 
vmcfzzs&zz: 

r 7 -1 — 4 c ^ n 

• bocieila-lr contai 
I I —.I <Vwr m ,i 

bOLUtÍÜ''Lu conlchii'ûi nv.' i 
I I I A Crv: r. o :c.r <iw 

r ii ,:f ia . a ts rcicdail • c 
b -d. 

3 m ÏOIÏJOÎ«» <-oii(ei5cZo ti^ 
f o n i e i T i j c i u w 

y i n h o O a r s í R ü P ó 

••. ir - ! 

l a d o e o i f e r c c c s e v n n i a j s s 

. i 

{ i r u m i i i i i i i i i i i 

i ( i i>| fi(!;u toii.i vei) ' ! :t ! • '• - r-

: i f i n ; 

f)w ASS'S 

u r w ' o i l ' - pos i t a nos p r 6 p i 

, i t e r . 
.\\l"-4 D in Õ l i e i tss ihn p r n x i u i o . «>'>tr:iic:-.o >1» . t j ( ) 

i|Piii»«lc I(»l<M-i;i ili> S . i ' n i i l o ; 

\ : i f \ ï l h , p u r 0 . ? ( ( 0 0 
i l l 

(111 i ' IH'lii'lO <10 l v O'.U 

ri u ' io (. 'orf.ção. 

Lebre Inn Jo <j£ .MelJO 
m d 

t i ' v i n d a Bt '.le escr i iuy . ' i3 

• H 

M 

A u ^ a m m ûe m î m m 
r,>- 'auri mtssajcmTJ9LMmvucGmaxr+TBvirzzz.r3 v • »onzjn: âatmiiu-zona- ~ x ji^MrSizizï^AmjÊttzxz.-

f i l l B f J É ^ í ü 
\ 1 1 1 1 m m ft\ n \ fmm 
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A g e n c i a g o r a i l i e i í a c í i i i i í a 
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Î ' . M ' I . O I 

L." HI---I .--;', íl-nB(BJI/,:K,.,aíKil-».. H4JO»B nu »1 « UM «I 
L«Trr-ginaatgigap. 

Ás propriedades tônicas deste 
vhiho se a t t e s t a m pelo seo vastissi-
,tíü consumo e lisonjeiro acolhimento 
por parte lorîo" o c^rpo medico 

vízbazmx i r - » f w i s ^ . 

U S § VS 
•ikmmJr ™ 

PC Ei 2$OCO 

H O 

y 1 n , ' •o 
j j 

Sa l í ^a i l o , 18 do co r ren te M 3 Its. é* í a r t v 
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< ura nul:-a', o tU-f.i.ilivaroo!.to lo las as Xi.ma» do envenona-
meuto do ' ;ne. 

A svplii l l i : '.aj- ' > siMînn-larii o terei ir a <"• vor elle com-
T-Vtr.meii't • -. na'ia e I -IK :;..! > do sv«t..:.ia o i i n i . o. 

( nr i i ara ft- uijiro i •plu i i rci.v: ia, (looii-.- .-. .lu (.Alt'-A 
TA. erupções aritif.-.i'. on Treni :-, il irst s i » : ' -, , t-laii lulai enior-
t oli!", inilamuiadas ou Niippurai.t-.-R,oorrlmen! - i • ouvidos, m o i 
riu-oiiiia* quaUpier .pi : Bi .i .i dll i • • a . i.i-*'in' a 

J M » fia-oio rem - .io c i r i r.- liealueutA, ui iMao quniido q'ial-
r-.i OTi ti o traí.imrr.t « te i f.'Jl.ailo. 
' Sa aua comp' t:-. .1 i ra : ' -m v.".o---i ?f ÎXT'.'' '• I», ma» 

lusivamen:« AL . t:C CIIIIÎ '. . :i00eiite (. ' 1 aoa 11 > N o 
' 1 l-rija o ili.fcir.e a die!a 11e11l.n1.... nom a ijui-.l<yi«r al'.eraçi-» n :f 
. r-.i.H cjatuiuns e o u i . . ; -

! earentiaos qaa est« sspaoiiico é i2íaHi7Sl 
I I'nMir.tr..-»o f m tod-n ai 1 .. 1, a pU.in.ia .ai 1 . iac pae» 

0 cm (Hi iqu-i fa.:;- io u.uri 

L'in.uii.-iù it 

i C 5 7 S ? b i r J c S p e c i f i c 
— -'•' -• — — — - — — — — — çj l i n r e u l e- i c l i i e ' m l i i i 

\ o r c l i c - i 1.1 •-< Ti'i t í i r í -

« ; i i ' n i io I K- -IIIH-CÎI!'.» <• : i l i ro-

c i ; t i ! o n i a e i - l r o , H I * . 

P p o v o k * 

S O ^ . 1 K ' Î J S 

T e r c a - ' o ' r » , '•>' d e i r a l o 

S E ! " . n d c 

" g!*?«, m i w m 

i . r a n l " t .••-1» • do -1.' /'• ]"• 
•• TU ,r I I 

( cld: ... .-i r cev o ('•• - lua « . • • ni 
r:\a' -v o 1 la un . ->c . i 

g. 

I ' h l i i l l i r l i - s a i ' l i ' i i n - » e á v r i i i l i i 11;; 

A g r e î i c i &L g e r a l 

I ^ i x o . 1 5 d o N o v e m b r o 
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C a i x a a o c o r r e i o , 6 1 7 

E S T . U ' A 0 Í 5 A 3 A E A R 

Gra r i de H o t e l í n í e r n a c o a a l 

1'r.i í i i •!•»>' Mimi-íi • 

S A N T O S 

Para os poucos c o i u m o d o a ainda 
idispouivei? ueate hotel jjoüe '.o ás 
ipessoas que precisarem, para preve-
nir o gerente cor.» alguns dias de au-
tecedencia. 

PT. B . O s t c i c g i - a m n a s i ) i i e c h e g a m a o 

h o t e l s ã o s ã c s e x p e d i d o s p e ! o T í l á g p « p h c 

N a c i o n a l 
f> ' * íl. 1."-»« 

I . 

P C R T H O S 
O \fl'í Oi il . ti ^ U1 
incríveis e-eicici' 'i J' : i. 

I i f a i u l e e u i r i i i t j i t fniiCi.-iio 

« f t i f n <! !<»<í;i :> Í'.<mi»J»;I-

J i i í l ' í i , i ' i ; i ;|M»' í;i i l l ' 1 "i 

} : i i IÎÎ» • o n l r i i i , 

( ONTÍNÍ AV 
do p laudidoi d ctt ta « • et* 

dlHU P 

Fsin-Ha^s 
i. ' PT*-!Ma\, r a Ho n l e . 

Mo I . ' . ( u a i no e%' a-
I»i iíi«. 

i..- i-.Tâ irti-«. • tr. a .11 f...• o.ta 
Mor" . , < auicia i a — r.a 

Ff.S.-N^o h a E « n h a s 

ài Pilflfteipa! )i Pi'ftlieaii! 

COMFLÛXO SliJftTIMEIiTO li l î 

Cachimbas, charutos, ng*rrQr e objectas para fu^sníes 
F r e ç o a e e m c o m p e t e n c í a 

. . C A S T R O A R A U J O & C . 

L f l J i n a F l a r c n c i o d c A l » r c u , 1 S - A - 3 . FAULO 



?2gi)ie d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m a 
O VAPOR 

D E P O S I T O C O N S T A N T E D A F O R N O S O M F O L H A O ' V A R L O D A I O C M O F P E ' T I A E S 
F U M O S O M C O R D A , O O M O U O R B O L E T U , ( J O Y A U O E T C . 

E S P E C I A L I D A D E O M f u m o s D E S F I A D O S , ( M A R C A E L O P L I A N T E ) . 
l l n l e o s f a b r i c a n t e s D O S C I G A R R O S P R O O I T E S E O , C O L I E C P S O D O a -

F L N O T E S S A L V A R E 3 C A B R A L ( P A P O L A M L I R Ó O P O I T O R A L A L C A Ç U Z ) , 
C O L L E C Ç Ã O D O Á L B U N S C O M \ L A T A S D A S P R I N C I P A C A C I D A D E S D O B R A S I L ; 
P O P U L A R E S , O M E A R T O I R A S , A R T I G O D O R E C L A M O , E B R A . B I L , C O L -
I C C Ç B O D O P H O T O G R A P H I A S tl'ajn'ea nature. L Î O C O N I M E N D A M O S A O S A P R E -
C I A D O R O B D O I L ^ A I R O S G R O T A O S , M A N U F A C T U R Â T E S C O M S U P E R I O R F U M O 
K I O N O \ O E P A L L I A D O S E D A ( Y I A I I N A — P E N A F I E L ) , a N O S S A M A R C A 

Brasil 
•lím do capricho na sua nianipitlasílo o modorras photographia?, 
o colleccionador tem direito ao premio do 10U$0U0 róis. 

Uniecs agentes neste Estado da 

h i v e i s a l F a b r i c a de C h a r u t o s de Ferreira Cardoso & C. 
BAHIA—S. FELIX 

Vendas polo preço da fabrica) 

Importadores do lodos os arli(|<is para íuuiniit-s, 
como: cacliinibuN, fileira«,', papeis-, pallias-, ItolsiiH, 
isqueiros, isca o todos os artigos precisos para fu-
niantcs, 

U C N I E T T E M - S O P R E Ç O S O O R R O N T E S A Q I I O M R S R O Q N H I T A R . R E C O B C M -
R E Á C O N E Í G N A Ç S O : F U N I O S E M C O R D A , E M F O L H A O T O D O O ( J U A L Q U O I 
G E N O R O D O P A I Z . 

Esporado do lilo da Praia, cm Santos, no dia 1!>, salilri, depois 
da indispensável doinoru, para 

IíÍhIiôii, V i go e Ho r dennx 
j. Tara paeragens e mais InforniaçGei, cem OB agentes ; 

Fm H. Paulo, Orej, Animes A: ('„ rua do Comniercio, 15. 
ICm Hantos. Orey, Antunes & ('., rua 15 de Novembro. 66. 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios do uma aprazivél 
c saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Jk% JWi M» 

CLINICA CIRÚRGICA 
Société Générale da Iracsporís Maritimes i Tapeur da Marseiiis 

0 VA Füll 

Saltlrd m dia 15 do corrouto para a 
G é n o v a e N á p o l e s 

Paru piutaagenj o uaid informadas, oom ai »jeaCM : 
Em li. l'uuio, Vrey, Antunes & t ' „ rua do Commoriio, l ». 
lim Santos, títey, Auluucs & C., rua lã de Na vom br o, U5. 
Ko lllu do .Tnnoiro. (Ire?, Antiiiiws fi C„ rua Gnnorat 0*m»rJ, IH 

Tolophone, n. 237 

Bua Florêncio de Abreu—S. Pau lo 

S Y P H I L I S T E R C I Á R I A 
Uiu paralyl ico lonsullas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 ri* larde 

O voseo depurativo ú tao poderoso que com o 
segundo vidro, ando perfeitamento, nào sentindo mais 
rhouniatiamo, as manchas do rosto o to la estão iles-
apparecendo do dia paru dia, jil podendo tralialhar, 
devendo osta aeniana seguir pura o interior, /ovando 
commigo aquellci a «juo abaixo do Dous Uovo a vida 
—o Tayuyti, cie S. João ih rirr a. 

(Senhores, n vossa doscoborta 6 um bentScio 
para n liunianidado sjflredora que, como ou, encon-
tra a salva*,-fio no milagroso licõr depurativo ilc Tajayá. 

Acceitai os agraUocimcntoc dosto que, com muita 
ostima, tem a honra do assignar-so do v. s. amigo 
attento o grato.—liduardo Martini de Brito.—Via-
jante do commorcio desta capital. 

Roconheço vordadoira a assignatura supra. Kio 
do Janeiro, 111 do novembro do 18(11.—Uni tostenm-
nho da verdade, Pedro Evangelista do Castro. 

P N L I I R Ú 1 : 0 D I A 1 0 D E C O R R C N T O P A R A 

M o n t o v i d é o © 
B u e n o a - A l r e s 

P A R A C A R G A ? , p a r e a z o i r o s O M A I S I N F O R M A Ç O O J , T R A T A - E O D I R E C L A -
N I E N T E C O M Orey, Antunes & C 

«I A DIltl'IlA, 1 

Tlic R o y a l Mai! Sfc.ini P a e k c t Company 

M A L A R E A L I N G L É X A 
KAIIWAS PA KA A TUSOPA 

h A X I Vi/,' 'lio liio; 211 (lo maio 
CLVD1Ù (de Hontes), 1 1 do junho O grande remedio iaglez 

C U R A I N F A L L I V E L 
Cura lapida o radicalwotilu todos 03 casos do : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas semiuaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgains geni-
taes. 

listo especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
cjuer de moços quer <Ie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do Bangue para as partes genitaea o 
é o único remedio (|tie restabelece a saúdo e dá força 
lis pessoas n e r v o s a s « d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

ü desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 
c o grande desanimo geral dcsapparecein gradualmente 
depois do uso dfgte especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares do pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorcEpharmacias e drogarias do mundo. 

O P A Q U E T O I I I Y T O Z 

Ki pornd 1 do Kio da Trais no dia M do maio. om Santo?, sah irâ 

110 me.-iiMi ília. para 
Kso, Kaiisia, PernanibucSt Llchôa, üijjo, 

Clisrboupy e SoUihasn|iton 
FífEapen» directas pira üamburjro, Hri uia, \nta«rr>ii, ll>íii> 

CiBi e outra» cidadei c/nilnont iaâ looaf jrniosoriiaroraulo a» 
»;i*,tao Muittidas 110a masims terrao» que aule UiatUiaiptlx 

A(|envia da !\lalit Itoal Injjlc/.a ein S 1'aiilo: 
R u a do S. Ilciiío, J l (sobrado) — Caixa da carreia. K 

B A N H O S M E D i C I N A E S 
M D U C H A S M 
Q U E N T E S E F R I A S h 

D u c h a e s c o s s e z a f f / 

B a n h o e D u c h a 

de V a p ô r 
^ / Mnssngom 
^O Applicoções 
" therfipöuiicas 
de electricidado 

« o : H A R V E Y & C 
247 EAST, 32D STREET 

NOVA-ÏORK—E. U. A. 
/ Cu«q p ' î l a A g u a 

• pe lo VapÔP vi-

D a d h r o 
( V O / y Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 
/ / das mucosas • Obesidade • Moléstias 

'//te P1 ile • Enfraquecimento gera! • Anemia 
'Chlorosc • Neurasthenia • liysteria-AfFccçOos 
dulorosas, convulsivas e paralyticns do sys-
tema nervoso**_ DYSPEPSIA G) 

Attc.-to, sob juramento do moa práu, qun du-
rante quatio mezos dirigi 0 tratamento do uma 
Benhoia, fortemente atacada por tlaithrof, o ts-
poeialmcnto per uni rheimalinnio tw.ruhr o 
articular, quo lho motivava multas dõ:eu o 
tirava-!lia oh mo\ iniontos. 

Emproruoi só o Licor DepiiinllvoTiijiiyú, do 
fi. João da Barra, seguindo b indicarão 
nniiexa ao vidro, já alternaudo-a, eenfoimo as 
piia. es da moléstia. 

Tivo a sati: fação, depois il" pranilo Intla, (lo 
vel a curada, o por isso iceonimcndo o u; o do 
tão precioso medicamento. 

Kio, 10 de doxenibio do ISO,". — Dn. Ce^.mi 
Alclsto Maikii l£S. 

ISaruei tV <1. — l í u a D i r e i t a , I 

IA UÜÜUG 3X\SrUA7.1 

Süíiítá fayiM di Il3/i]j:iju 

Liverpool Bras'l and Rire? Plaîî Stsaaîn 
LIHUA LAMPORT it llOuS O Peitoral de Cambará, descoberta r preparaelo <1o J. Alvares 

de bouza honres, é liojo nui recedio de f«or\ nnivorsnl puia 
moléstias das vias reipiratorins, Seus elTeitoa em todas ei -is nf-
lecçOcH afio admiraveis, pois : 

— Allivia promi'lair.cnto ns tosse? dotoroias, tornando-as bran-
das e despectcrautes, ntó cnral-as complotamoiite ; 

—I diminuir, até deiiappareceiem, os acoessoa astUiAili u 
mais terríveis ; 

— CoiaLato cnerçicaniento as afferrr^s pvhnonaie), curando-ns 
zadicalmente no p i imeúo e r o segundo período ; 

— Debtlla ùu fúima rnjúda a cojtiœh, n 1owjuiillo, a ! -
gite, ETC. 

O Peilorai d i Cambará não contém, nbsobitamorite, morplán i 
en ontra qualqner si,b«tancia nociva á saiide, roesiuo da cri:.ie;:» 
da maifl tenra edade í O ser aactor oflereco n f] eMitiado VIN í fj 
CONTOS 1>E R É I S (30:0001*) a ijaem inovar o contrario ! 

Este grande remadio est» npprovado pfla Jnnta Central de 
Tlvgieni I nb l i ca do Ururtil, privilepii lo por decreto do ginerno 
federal e promiado com j M E D A L H A S de 1" c luse no lírusil, 
l-ranea e Estados-Cnidos* 

Orando numero de attestados d» üistinetoi medicus e d e pei 
«oas corada" garantem a «na efiicaeia I . . . 

Cuidado com as imitações e faSsificacõss ! 
T A 

> » Í E L I 

EM 

O PAGUEI! 

:a!.iià de ̂ »uto , cm -.il do cor-
rtnle, f ina 

Monteii li o o 
lliicnev-Alres 

1'reço da j a snp-r m 1 m : a , jill0 

R i r s G 0 $ 0 0 0 
Ï ff r rfi/'itta 

r»ïa passagens e ni ti 1 inform-
ai». , trata-.e oj aiai:«, jji 
t, tauio: 
I BRICCOLA ft c. 
Kua Quuuo duN' ivomljro, n. .11., e 
. lu Santoe, A. I'lUUlXA A Cjiap., 
iw Visconde delb« U.muuj, ».to. 

IltCHISAI/O a I V/ I.I.I.C.TKICA 
sahiiúdo liio de Janeiro, 1,0 d a IJ do e.rrente. para 

BB;» la ist c \ora-Vork 
Teci l.e 1 a.» »Keiro» de 1 • ,.. 3». c asse pai a (a p ,1 tos a ima e pata 

Barbados 
fttí paquete proporciona a>3 pa sj -e r*i til» o r. m'Jrtt ne-in» 

•11 Heis a b rd j medico e criai,, \iagom niAia rAJÍl» iievla úil». 
uime toai u» incouveuientoeie b»ldeaflio. 

l ar» rarira, . ora o eo.re or cr. U. I'. He. SIVEN, rua Ptimei-
ro de í'.-.rço, n. «O, 10 andar. 

laia {ai >iau'enj e maia informa?̂  trí'.» w, ai 8 », •!« cs 

f i l l i : í • T - n e c f i d o r c s R e p a r t i ç ã o cír flgsias e E u g o U o s 
ityi; : j t » Ufí i . u e de ähiraaaQGmat as Musiicir.acs 
•jltV • j 

j ,.j t
l ' «í»s<>IHa Cfwiipiilomi »ji:« rn-« es rr.t nosmi 

'ijí)., , ; > I :>•'« < nlrpyir nn t evmio c á . Cun aras íl>ini<-i-
. ••"«•«-noM «tu •»!<« U, em 11 íiihi if-n, 111.-1 (criai «I:-

it"11'" *•>• • !!••», i|Ue podemos vinilcr «om «|r»n<lv aliatiuirnf» ' 
^g-.iWilí i Im preço* «Iii no»!-» l aU l la . I 

iitse II at "liai, a»Mar (to r.'a.Ml;iado ëe een-uB ia etroiha, <• de !,ea qualKrite e pra ta-ae -oni 
nmfa vantagem pata éherces niist.-res A» ie«?oas i[r.e pre ,»areai d. materia! bar .ta bom • buí- I 
ram dlinir-it & «•*>» laUica on deponito. á rua «le B. I.iate, a. laulo. certae de iiue' ferio 
beni servidas c a ikco» buiUíbibio vaoUjotes, 15—13 !j 


